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Paraná dá a partida 

Com o ato público de 
quinta-feira em Curitiba, 
seguido pelo de Porto 
Alegre 24 horas depois, 
o Brasil ingressa na fase 
dos grandes comícios pe· 
la conquista da eleição 
direta para Presidente da 

República. Mas uma se
mana antes, em Olinda, 
20 mll pessoas já se reu
niam num show de lan· 
çamento da campanha, 
com Fafá de Belém. No· 
ticiário nas págs. 3 e 8. 

Nove em dez vestibulandos 
preferem a eleição direta 

Pesquisa da TO entre os candidatos da Fuvest 
comprova preferência maciça da juventude. Página 3 

O povo nu ruas 
O s grandes comicios que ora 

se realizam nas capitais dos 
Estados abrem as portas para que 
o povo entre em cena na grande 
batalha pelas eleições para Presi
dente da República. Ganha com 
isto um novo alento a luta demo
crática no país. A presença saudá
vel das massas trabalhadoras já 
está provocando um clima de 
maior unidade e decisão nas filei
ras oposicionistas. E por outro la
do causa pânico entre os governis
tas. 

O porta-voz do :palácio do Pla
nalto, o sr. Carlos Atila, apressou
se a declarar que a mobilização 
popular "só serve para tumultuar 
o processo sucessório". Interpre
tando a vontade dos generais, ele 
acrescenta que as diretas só pode
riam vingar "com uma emenda 
constitucional". O que ele não 
disse é que sem . pressão de mas
sas, mais do que isto, sem uma vi
gorosa pressão de massas em todo 

1 o país, o governo tranqüilamente 
mantém o processo de sucessão 
através do Colégio Eleitoral ilegí
timo e fraudulento. Se as forças 
democráticas não agirem com 
energia o regime usará a mâquina 
do PDS para impedir que se te
nham os dois ~ de votos no Con
gresso para aprovar a tal emenda. 

I 
E prevalece o continuísmo. 

M as os reacionários não param 
I ai. Fazem tampém ameaças. 

O próprio Carlos Atila insinuou 
que em caso de provocações o go
verno poderia até recorrer às me- · 
didas de emergência. Ora, estâ 
mais do que evidente que os inte
ressados em provocações seriam 
os defensores do regime. Basta ver 
que o único a fazer perturbações 
da ordem, provocações e agres
sões, durante a vigência de tais 
medidas de emergência em Brasí
lia, foi o seu próprio executor, o 
general Newton Cruz, com a inva
são da OAB e o desvairado ataque 
a um jornalista que o entrevistava. 

O s democratas conseqüentes 
só podem saudar e apoiar to

das as iniciativas para que os mi
lhões de brasileiros que trabalham 

e produzem as riquezas do país 
venham às ruas opinar sobre os 
destinos de nossa pátria. A cam
panha de massas coloca para o 
povo o debate sobre a solução dos 
grandes problemas nacionais. 
Vinte anos de ditadura demons
tram fartamente que a falta de li
berdade e o domínio de governan-; 
tes impostos pelo arbítrio levaram 
o país a uma situação de verda
deira calamidade, afogado num 
mar de corrupção, de traição à 
pátria, de opressão e exploração 
para a maioria. E a realidade do 
Chile, da Argentina, do Uruguai, , 
onde o fascismo igualmente impe; 
rou, reforça esta conclusão. E 
portanto mais do que justo, e ne
cessário, que o povo se organize e 
manifeste-se com vigor para fazer 
valer seus direitos e exigir demo
cracia. 

M ilhões na rua, unidos em 
suas entidades, organizações 

populares, comitês, este é o fator 
essencial que pode mudar o nosso 
Brasil. Esta é a principal mola 
propulsora das profundas trans
formações econômicas e políticas 
que a situação exige. A campanha 
por eleições, além da conquista do 
direito do voto, pode cumprir o 
importantíssimo papel de defla
grador de um vasto movimento 
democrático e popular. 

Esta campanha não pode ficar 
restrita a pequenos protestos. Só 
pode ter êxito com grandes mo
bilizações. Para isto são decisivos 
os comitês que começam a se for
mar por bairros e que devem se 
multiplicar em todos os locais de 
moradia, nas fábricas, nas fazen
das, nas escolas, coordenando e 
dirigindo o ímpeto democrático 
das massas. . 

Cada trabalhador, cada demo
crata, pode promover em seu 
local de trabalho e moradia novas 
iniciativas para organizar e levar 
um grande número de companhei
ros para os comícios, e para discu
tir a necessidade do povo escolher 
um novo governo. As ameaças não 
deterão a marcha dos brasileiros 
.no caminho de eleições diretas pa
ra Presidente da República. 

infindável novela 
do empréstimo Jumbo 

Enquanto isso, tome chantagem! Pág. 4 

Desast 
36 feri-....... -
met~ô ca 
como se 

Campanha pelas 
iretas o gan·za 

os airros em SP 
Surgem os primeir o te da capital paulista, com dezenas 

de entidades engajada em cada um deles. Ultima página 

Luta contra tirani 
avança no Cone Sul 
Junto com o desmoronamento da ditadura argentina, crescem 
os movimentos contra os regimes do Chile, do Uruguai. Pág. 2 

Truques suj 
para reeleg r 
maior le 

Um grave acidente, eji1WIID4L'Dt:e nn~--=-~~.r-~U\cAUV SlllOiiiQ(), i'UIIiimi:IJ3-:fa e arbítri 
n eleição sindical 

do me alúrgicos. Pág. 4 
ponto sem segurança d~!tMedo"-b 

meses pela Tribuna 
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o avanço dos democratas na a~~!~for~~o::o 
A t . .I e· c h .11 e Graças à sua heróica luta, o povo conquistou uma im-rg e n I n portante vitória na Tunísia: o governo viu-se obrigado a 

cancelar o aumento de llOo/o que havia imposto no pre-
ço do pão, da farinha de trigo e dos cereais, em vigor 

lJm dos traços mais marcan
tes do quadro internacional em 
1983 foi a verdadeira avalan· 
che de luta democrática que 
sacudiu os países do Cone Sul 
da América Latina. No Uru· 
guai, no Chile e especialmente 
na Argentina, os regimes mili· 
tares tiveram seus alicerces 
abalados pela explosão de mo· 
blllzações antiditatorials. 

Lll desde o início do ano. O aumento foi decretado pelo pri-
meiro-ministro Mohamed Mzali. f> causou várias mani
festações de protesto no país, com a participação de mi· 
lhares de pessoas. A polícia e o Exército investiram com 
violência contra os manifestantes, matando mais 
de 50 populares, ferindo várias dezenas e realizando diver
sas prisões. Mas os protestos continuaram, ganhando am
plitude e aumentando as adesões populares. . 

Estes regimes foram instaura
dos nos anos 70 . No Uruguai, os 
militares tomaram e consolidaram 
o poder no período 1972-73. No 
Chile, o golpe sangrento derrubou 
o governo de Salvador Allende em 
1973. Já na Argentina, Isabelita 
Peron foi derrubada em 1976. Es
ta seqüência de golpes foi alimen
tada diretamente pelo governo 
norte-americano. O objetivo era 
erguer bases políticas mais sólidas 
para assegurar um novo surto de 
expansão imperialista na região. 

Em todos os casos, a argumen
tação dos golpistàs era a necessi
dade de um governo forte para tra
var a guerra contra o caos econô
mico e a corrupção. Por isso o re· 
curso aos regimes dominados pe
las Forças Armadas, sem o "cons
trangimento" das instituições de
mocrâtico-liberais. 

O que se seguiu foi a implanta
ção dos mais bárbaros regimes de 
terror fascista que se testemunha
ram na história sul-americana. Na 
Argentina. mais de 30 mil pessoas 
foram " desaparecidas" sem dei
xar vestígio. No Uruguai, mais de 
lSo/o da população teve de se exi
lar por motivos políticos, e o país 
é até hoje o recordista mundial 
em índice de prisioneiros políti
l'OS. A barbârie de Pinochet no 
Chile é por demais conhecida da 
opinião pública internacional, e 
dispensa eomentários. 

No fim da década de 70, estas 
ditaduras militares aparentavam 
força e coesão inabalâveis. Mas as 
suas frágeis bases poüticas inter
nas e o peso da crise mundial no 
início da década de 80 fizeram com 
que o modelo de desenvolvimento 
capitalista dependente dos generais 
ruísse como um castelo de cartas. 
1983 registrou para os países do 
\one Sul o sucateamento de in
du strias, recordes de falências, dí
.., ida o; externas monstruosas, o de
"it:mprcgo de milhões de trabalha
dores. e nenhuma perspectiva de 
melhora. As ditadu ras militares 
foram derrotadas na sua " guerra" 
l:ontra o atraso e o caos econômi
co. Em todos os países ficou claro 
que a guerra, na verdade, era 
contra o povo. Os trabalhadores 
do V ruguai, do Chile e da Argen
tina empunharam a bandeira da 
luta pela liberdade, aos brados de 
" Se v a acabar, se v a acabar, la dic
tadura militar" ... 

ÊXITOS NA ARGENTINA 
Na Argentina, a luta democrá

tica obteve maiores êxitos, a pon
to de derrocar os generais. Para 
isto, além da guerra econômica, 
pesou a derrota vergonhosa que o 
regime sofreu na guerra das Mal
vinas. Multiplicaram-se as mani
festações de protestos durante o 
segundo semestre de 1982, contra 
a ditadura desmoralizada. A greve 
geral de 16 de dezembro de 1982 
foi o ponto de virada para a tor
rente popular que sacudiu a Ar
gentina em 1983. A adesão de 96% 
elos trabalhadores deixou claro 
que os generais, de fa to, já não 
mandavam mais na Nação. Em 28 
de março de 1983, nova greve ge-

No Chile e no Uruguai. 
manifestaç&s em que milhares 

de populares exigem o fim 
das ditaduras militares. 

ral com a classe operária à frente, 
marcava a repulsa à ditadura. 

Nessa situação, foram marca
das eleições gerai~ para 30 <ie ou
tubro. Tamanho era o isolamento 
dos milicos, que nem ousaram ten
tar articular um partido para con
correr ao pleito Ao mesmo tem
po, todos partidos e organitações 
políticas lançaram e à campanha 
eleitoral, promovendo atos públi
cos ac;sistidos por vários milhares 
de pessoas. 362 agremiaçoe p H 
ticas foram registradas e cerca de 
30% da população se filiou aos 
partidos. No auge da campanha, 
o Partido Justicialista {pervnista) 
reunm 2 milhões de pes. oas. e a 
União Cívtca Radical reuniu 1 mi
lhão e 5()(' mil pessoas no centro 
de Buenos Aires 

Raul Alfonsín, da UCR, foi 
eleito Presidente do país. A der
rota dos generais foi tão fulminan
te, que eles resolveram antecipar 
para dezembro a entrega do po
der. Depois de empossar Alfonsín, 
o general Bignonc saiu do Palá
cio do Governo pelas portas do 
fundo, com medo de ser linchado 
pela multidão. 

De lã para cá, a pressàll p0pu 
lar encabeçada pelas " Mães da 
Praça de Maio" fez o 110\0 Prest 
dente rasgar a lei de auto-anistia 
proclamada pelos militares em 

* 

General Bignone, agora na cadeia. 

m.eado do ano passado. A Justiça 
apura a responsabilidade dos mais 
altos escalões das Forças Armadas 
em casos de torturas e assassina
tos políticos. E o próprio general 
Bignone foi preso por alguns des· 
ses crimes contra os opositores da 
di dura 

PINOCHET EM CRISE 
Atingido em cheio por uma gra

ve crise econômica, o governo do 
general Augusto Pinochet, no Chi
le, 'em sofrendo um proces o de 
isolamento e desga te profundo, 
em par•tcubr desde 1Q82 O re 
sultado de l(j anos de política mo
netarista no país é desastroso: A 
economia entrou em queda livre. 
Mais de 30% da força de trabalho 
do país está de empregada e o Pro· 
duto Nacional Bruto diminuiu em 
14,3<r'o no anü rle 1982. r.rada me
nos de 294 empresas faliram nos 
cinco primeiros meses de 1983 
um recorde nacional. 

As tensões sociais provocadas 
por este colap o econômico expio 
diram de vez em maio. O regime 
militar respondeu a uma gre\ e rlos 
mineiros de cobre com sua costu
meira barbárie, e o Exército ocu
pou as mmas. Em represália, a 
Confederação dos Mineiros convo
cou uma Jmnada de Protesto para 
o dia 14, com manifestações de 
rua e "cacerolazos" à noite A 
adesão popular foi grande. e a re
pressão foi sangrenta. Qesde en
tão, a oposição chilena convoca 
todos os meo;es jornadas de protes
tc:i. N2 segunda jornada. deflagrou
se mesmo uma greve geral parcial
mente vitoriosa. Em outubro. cer
ca de 300 mil pessoas reuniram-se 
nas ruas de Santiago, na luta con-

tra a ditadura fascista. Mais de 50 
populares foram assassinados nes 
sas manifestações do ano passado. 
Milhares de trabalhadores fica
ram feridos, e mais de 10 mil fo
ram presos. Pinochet, contudo, 
não está liisposto a ceder um milí
metro, O' ·que aponta. para n<>vos 
cclllfrontos neste ano. 

PLEBISCITO NO URUGUAI 

No Uruguai, o grande momento 
de virada para o avanço do movi
mento democrático e popular foi 
a eletçào interna dos pàrtidos ile
gais, em 28 de novembro de 1982. 
Nesta eleição, o conjunto da po
pulação teve o direito de ··otar no 
partido da sua preferência, o que 
transformou o pleito interno num 
autêntico plebiscito de condena
ção ao regime. As correntes mais 
nitidamente opostas aos militares 
em cada partido foram votadas 
pela população, que corr pareceu 
em massa às urnas. 

Já em 1983, a mobilizações ga
nharam as ruas Na manifestação 
do 1? de Maio, 150 mil pessoas 
marcharam por Motevidéu exigin
do liberdade e o fim da ditadura. 
A partir de julho, influenciados 
pelas jornadas chilenas, os uru
guaios começaram a convocar 
suas próprias jornadas de luta e 
"cacerolazos·· Este processo cul
minou com o espetacular ato de 
2 de novembro no qual 500 mil 
pessoas exigiram liberdade, demo
cracta e trabalho, nas ruas da ca
pital. Isto representa nada menos 
de l /3 da população da capital e 
1 I 6 da população total do país. 

(Luís Fernandes) 

A diplomacia da Nicarágua, no.Panamá 
Na terça-feira, dia 10, o chan

celer Miguel l)' Escoto, da Nica
rágua sandinista, afirmou que o 
perigo de uma nova intervenção 
militar dos Estados Unidos contra 
o seu país continua a existir. A 
denúncia foi fei~a quando D 'Esco-

to desembarcava em Manágua, 
capital nicaragüense, proveniente 
do Panamá, onde participou da 
reunião do Grupo de Contado_ra. 

Nessa reunião, a Nicarágua as· 
sinou um documento com Hondu-

1 rt•uniilo do (,rupo de ( ontudora e pui \e.\ centm·umeric ano~. no Pan má. 

ras, E\ Salvador, Guatemala e 
Costa Rica - paíse · centro-ame
ricanos que representam o inte 
re'i'ies do Estados Unidos na re
gião. Pelo documento, os signatá
rios comprometem-se a realizar 
imentário de instalações, arma
mentos e efetivos militares, com 
Yistas à sua redução; diminuição e 
p(1sterior eliminação do-. assesso
res m!li a'"es estrangeiros; identifi 
caçà e erradtcação de grupos ir
regulares que, de~de um país, 
partictpem de ações desestabiliza
doras em outro: el1minação de ro

la e Panamá - revelam as diver
gências de alguns governos latino
americanos (mesmo que sejam va
cilantes) em relação aos ditames 
do governo de Ronald Reagan. 

O chanceler nicaragüense consi
derou as deliberações como "um 
passo adiante" para resolver a cri
se na América Central, porém 
lembrou que elas não tocam nas 
raízes ôo problema centro-ameri
cano. D'Escoto denunciou que os 
Estados Unidos desejam o fracas
so da iniciativa do Grupo de Con
tadora, embora publicamente ma-
oifp tPrn li (lio ::t la. --~~~-tas de tráfico ilegal de armac; ; p 

fim ao apoio e ·tolerância a gn1pos 
empenhados na derrubada de ,~,....--4im 

Di 

tros governo . 
Na verdade, es es compro 

su tendem a ser de respeita 
na medida em que os EUA 
abrem mão de seus planos ir 
vcncion1 ta· na América Cen 
visa do a tmpedír que os p~ 
da regtà saiam de eu cont1 
Mas as articulações buscadas 
C ,., p,\ de C· ~tadora - comp .............. --=,-· 
pt: Méxi ·o, r oiom· ia. \ en ·1ue 

Acuado pelos protestos, o presidente tunisiano, Habib 
Burguiba revogou o aumento~ "Fui mal assessorado 
falou - não esperava que essa medida fosse prejudicar 
tanto a população" . E anunciou. por seu lado, que as pes
soas detidas durante os protestos estão sendo libertadas 
" gradualmente ·. Em todo o pais o povo realizou novas 
manifestações, desta Ye7 para festejar sua vitória. 

Greve na França 
contra o desemprego 

Já ultrapassa um mês que 
os operários da fábrica de 
automóveis Talbot, da Fran
ça, estão em gre\e contra . 
um acordo entre o governo 
dito "socialista" de Mitter· 
rand e a empresa Peugeot, 
que culminou na demissão 
de 1. 905 operários. Já ocor
reram choques violentos en
tre os trabalhadores e os 
guardas particulares da fá
brica Os operários exigem 
a readmissão de seus com
panheiros para retornarem 
ao trabalho. No discu"so de 
Ano-Novo, Mitterrand rei
terou sua intenção de ··mo
dernizar" a indústria fran
cesa às custas de demissões 
Desde que os "socialistas" 
assumiram o poder, o nú
mero de desempregados na 
França saltou de 1 milhão e 
500 mil para 2 milhões e 
500 mil. 

A " confiança" de 
Reagan e Zhao Ziyahg 

"Este encontro simboliza 
a crescente confiança e coo
peração entre nossos paí 
ses". Estas emocionadas 
palavras foram ditas pelo 
chefete do imperialismo 
norte-americano, Ronald 
Reagan, ao seu parceiro 
Zhao Ziyang, primeiro-mi
nistro da China revisionista 
ao recebê-lo em W ashing 
ton, no último dia 10. Dan 
do mo tras de que o seu país 
continua empenhado na po· 
lítica social-imperialista úe 
aliança com os inimigos da 
liberdade, Zhao afirmou 
que a China e os EUA estão 
"preparados para nutrir, 
desenvolver e constru1r em 
muitas áreas de interesse 
mútuo que ajudem a forta
lecer a nossa união em to
dos os sentidos". 

EUA deu 'ISS 30 bi 
para indústria bélica 

Os Estados Unidos mves
tiram cerca de 30 bilhoes de 
dólares (mais de Cr$ 40 tri
lhões) na indústna bélica 
no ano passado, segundo 
revelou um estudo da lnves
tor Responsability Research 
Centre. Tal estudo alerta, 
porém, que a ascensão do 
movimento pacifista e o 
crescente medo da guerra 

entre a população podem 
afetar a macabra indústria 
de guerra ianque. Nos últi
mos três anos, a indústria 
bélica teve uma renda de 
quase 70 bilhões de dólares. 
Foi revelado, também, no 
livro "Nuclear Weapons 
Databook", lançado este 
ano que o arsenal nuclear 
dos EU A é composto por 26 
mil armas. 

Ditador do Suriname 
admite " grave crise" 

Novas mudanças políticas 
no Surinane. O ditador lo
cal. 1rnposto com o apoio 
do generais brasileiros. co
ronel Desiré Bouterse anun
ciou no dia 8 a queda do 
governo do primeiro-minis
tro Errol Halibuz. O coro
nel admitiu que o regime 
militar já está em "grave 
crise" em conseqüência de 
seus próprios erros. Um dia 

ttes, Bout. • ., ,·iu-se "bn
gado ?. suspei:1de:- uma série 
de d·:ros impestos, pressio
nado p • gre cs q e par.,li
saran~ a:; i!Y!portantes minas 
"de bauxita e deixaram a 
capital, Paramaribo, sem 
luz e água. O Suriname es
tá buscando um emprésti
mo junto ao FMI. Os mili
tares brasileiros não se mos
traram preocupados com as 
recentes mudPnças no país 
vi7.inho, já que o coronel 
Desiré continua no poder. 

~ 

Greve de têxteis e 
pesqueiros uruguaios 

1 rabalhadores das indús
trias têxtil e pesqueira do 
Uruguai estão em greve 
desde o último dta 6. Os 700 
texte1s grevistas ocuparam 
a fábrica onde trabalham-e 
extgem aumento de salânos 
e direito à sindicalização. 
Este direito t<Jmhém é rei
Yindicado pelos pesqueiros 
que não embarcam em 
nenhum navio. No dta 8, a 
policia reprimiu uma mani
festação em apoio aos gre
vtStas em Montevidéu, pren
dendo mats de 30 populares. 
E o ministro do Interior, 
general Hugo Brum, ime
diatamente vociferou contra 
o povo, ameaçando can\.e 
lar as eleições marcadas pa
ra novembro, caso o país 
contmue "tenso e convulsio
nado". 

O apoio do José 
Cícero à TO 

"O jornal Tribuna Operária ajuda-nos a le
var a luta para frente, porque é um jornal dos 
operários. Ele, na sua luta do dia-a-<lia, tem da
do uma grande ajuda para os trabalhadores, 
quer seja rural ou operário Eu levo o jornal 
para o campo, o pessoal gosta de ler." 

José Cícero, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de v· ·:;osa, Alagoa . as
sassinado no último dia 6. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária. Envio 
cheque nominal à Editora Anita Garibaldi Ltda. no valor 
abaixo assinalado. Rua Adoniran Barbosa. 53 - Bela-Vis
ta- São Paulo, SP- CEP 01318 

Cr$ 15.000,00 
Cr$ 7.500,00 

Cr$ 7.500,00 

Cr$ 3.750.00 
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Desespero do PDS • 
• 

"Sabemos que 95°/o 
torcem por diretas" 

Goiás também entrou 
em ritmo de campanha 
pelas diretas. Dia 7 houve 
uma concentração popu
lar em Hidrolândia. E no 
próximo dia 19 será for
mado, na sede da OAB, o 
Comitê Teotônio Vilela 
Pró-Eieiçoes Diretas. Se
gundo o presidente do 

·4 PMDB goiano, Tobias Al
ves, o movimento tende a 

t ser um sucesso. porque 
"nós sabemos que no Bra
sil 95% da população tor
ce por eleiçoes diretas; 
apenas 5%, representa
dos pelos detentores do 
poder imposto, é qu& não 
aceitam falar em diretas". 

Para 8 de fevereiro está 
marcada uma reunião am
pla, em nível estadual, 
que marcará uma grande 
concentração popular em 
Goiânia. Enquanto Isso. o 
Bloco Popular do PMDB 
realiza todos os dias co
mícios, eleiçao simulada 
e coleta de assinaturas 
em favor do pleito direto, 
na Praça do Bandeirante 
- onde fica também um 
"Mural das Diretas" que 
chama muita atenção. Na 
eleição simulada, os no
mes mais cotados até a~o
ra são o do governador lris 

). Resende e o de Ulysses 
Guimarães. 

São José: "Mamãe, 
eu quero votar!" 

o Comltá pelas Eleiç6es 
Livres e Diretas. de Sáo 
José dos Campos, São 
Paulo, já está fazendo pie· 
bise/tos cada dia num balr· 
ro e organizando uma ca-· 
ravana para o com/elo
monstro da capital. Além 
disso, como estamos em 
véspera de carnaval e nin
guém é de ferro, lançou 
uma marchinha: 

"Memie, eu quero" 
(votar) 

''Mamãe, eu quero 
Mamãe, eu quero votar 
Pra presidente (oba!) 
Pra présldente 
Só com diretas pra poder 

f consertar 

"Vota, filhinho, com o 
coração 
contra a incompetência e 
a corrupçllo 
pega no teu voto e vota 
com gana 
e para as indiretas vamos 
dar uma bananal" 

Alfenas já tem seu 
Comitê pró-diretas 

Aifenas, 40 mil habitan
tes, no Sul de Minas, tem 
desde o dia 30 seu Comitê 
Pró-Diretas, com partici
pação desde o prefeito, o 
PMDB e o PT, até a Loja 
Maçônica "Cavaleiro da 
Paz", o Lions e a Associa· 
çao das Damas da Cari
dade, além de entidades 
sindicais, de bairro, verea
dores e muitos simples 
democratas desejosos de 
eleger o próximo Presi
dente. O Comitê se reúne 
toda sexta-feira e já pro
gramou um plebiscito, um 
jornal-mural no centro da 
cidade e um ato público 
para coroar o movimento. 

Maluf diz que é o 
maior ... na indireta 

Dizendo-se, "com toda 
a falta de modéstia, o 
mais competente, o mais 
capaz e politicamente o 
mais hábil", o execrado 
ex-governador e presi· 
denclável Paulo Salim Ma
luf retornou dia 10 ao Bra
sil, vindo de Nova Iorque. 

t Maluf, contudo, continua 
a abrir baterias contra o 
movimento pelas diretas, 
ciente de que fora do Co
légio Eleitoral bi6nico sua 

-41 candidatura não terá qual· 
quer chance. De voto po
pular ele quer distância. 
Mas ouviu com atenção 
os banqueiros internacio
nais, durante sua estadia 
em Nova Iorque, como, 
aliás, pretende fazer o vi
ce-presidente Aureliano 
- outro presidenciável in· 
direto de passagem com
prada para os EUA. 

Até supermercado 
entra na campanha 

Até a rede dos gigan
tescos supermercados 
Carrefour parece ter ade
rido à campanha pãra ele
ger o próximo Presidente 
pelo voto popular. Em 
anúncios de página intei
ra, a quatro cores, publi-

cados na Imprensa paulis
ta, a empresa estampa o 
slogan "Diretas 84" em 
garrafais letras vermelhas 
de nove centlmetros de ai· 
tura, para embaixo apre
goar as virtudes de seus 
produtos de mercearia, 
salsicharia, frutas e legu
mes ... 

Govemador do PDS 
defende dlretas-84 

''Sou inteiramente favo
rável às eleiçoes diretas, 
porque elas são um dese
jo do povo", .declarou es
ta semana o governador 
do Ceará, Gonzaga Mota, 
contrariando abertamente 
a posição de seu partido, 
o PDS. Totó, como é co
nhecido, argumenta que 
"já não podemos protelar 
a soluçao dos nossos pro
blemas, que sao muitos e 
graves". E arremata: "Eu 
nao sou congressista, 
mas se fosse votaria uma 
emenda constitucional 
restabelecendo as dire
tas''. Poslçao semelhante 
tem sido defendida por 
vários outros governado
res pedessistas. 

Outros do PDS 
pelas diretas 

Outros governadores 
do PDS nordestino favorá· 
veis ds diretas: Luiz Ro· 
cha, MaranMo: "Sou fa
vorável às elelç6es dire· 
tas em 1985. E o senti
mento de toda a Naçao "; 
Hugo HapoleA.o, Piauf: "Nin
guém pode combater as 
elelç6es diretas"; Agripi
no Mala, Rio Grande do 
Norte: "Sou a favor de 
que o povo elefa o Presl· 
dente"; Wflson Braga, Pa
rafba: "NA.o há safda para 
o Brasil sem a convoca
ção das eleíç6es diretas 
em 1985"; Roberto Maga
lhães, Pernambuco: "Eu 
digo ao presidente Figuei
redo que sou a favor da 
eleição direta de seu su
cessor, como já fiz". 

Apoio às diretas 
alarma maluflsta 

O deputado malufista 
Amaral Neto (PDS·RJ) de· 
e/arou-se alarmado com 
os governadores pedessis
tas favoráveis às eleiç6es 
diretas, que "se dispõem 
até a participar de comi
cios promovidos pelas 
oposiç6es com aquele ob
jetivo". E acrescentou, 
deixando ver o verdadeiro 
motivo de sua ojeriza às 
diretas, que nenhum can
didato do PDS teria chan
ce numa votação popular, 
mesmo Aureliano Chaves, 
tido como bem situado 
nas pesquisas: "Na hora 
em que ele for candidato 
pelo partido governista, 
em eleições diretas, o 
eleitorado votará na ver
dadeira oposição", disse 
Amaral. 

Carteirinha da UNE 
faz juz à tradição 

As carteirinhas de estu
dante fornecidas pela 
UNE a todas as entidades 
filiadas, para o ano letivo 
de 1984, trazem escrita a 
palavra de ordem "Ele!· 
ções diretas para Presi
dente". Desta forma, a 
União Nacional dos Estu
dantes dá seqüência a 
uma tradição que vem 
desde os tempos em que 
foi fundada: estar sempre 
na !inha de frente das gran
des campanhas populares 
em defesa da democra
cia e da independência 
nacional. · 

Igreja não convoca, 
mas cristãos irão 

A estrutura da Igreja 
Católica de São Paulo tem 
procurado se manter à 
margem da convocação 
do comfcio-monstro do dia 
25, apesar de sua conhe
cida posição favorável ao 
pleito presidencial direto, 
expressa inclusive pelo 
cardeal Dom Paulo Evaris· 
to Arns. Este se encontra 
em viagem à Austrália, e 
o bispo Dom Décio Perei
ra, que o substitui, alega 
que "como se trata de pro
blema polftico a tarefa é 
dos partidos, e não da 
Igreja". Mesmo assim, vá
rios padres e comunida
des de base têm se enga
jado na convocação, já 
que, como observa o pró
prio Dom Décio, " todo 
cristão de bom senso sa
be, neste instante, o que é 
importante ". 
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u.. Vestibulandos; pouco informados, metidos nos livros, mas mesmo assim pelo voto populDr. 

90°/o dos vestibulandos 
preferem as diretas 

A Tribuna Operária fez uma pesquisa com 500 
dos 25 mll vestibulandos de São Paulo sobre a esco· 
lha do presidente da RepúbUca. 900Jo optaram pe· 
las diretas e apenas 2,8 OJo deles apóiam a escolha 
pelo atual Colégio Eleitoral. Segundo um vestibu
lando a Direito da USP, mais dlfícU do que o vesti
bular "é vencer os 20 anos de autoritarismo em nos· 
so país". 

Entre os dias 8 e 11 de 
janeiro, cerca de 25 mil es
tudantes aprovados na pri· 
meira fase do Vestibular/84 
disputaram as 7.888 vagas 
oferecidas pela USP, Uni
camp e Escola Paulista de 
Medicina. A Tribuna Ope
rária fez uma pesquisa com 
500 deles para saber o que 
pensam da escolha do presi
dente da República. Entre 
cinco alternativas (veja box), 
a esmagadora maioria pre
fere as eleições diretas. As 
soluções tipo Colégio Elei
toral, mandato-tampão, 
candidato de consenso, ou 
seja, manobras continuístas 
do regime, não obtiveram 
juntas mais do que 5% dos 
votos. 

Alguns vestibulandos di
ziam que "agora só me pre
ocupo com o vestibular" e 
mostravam-se pouco infor
mados sQbre política, refle
xo do seu isolamento entre 
pilhas de apostilas nos últi
mos meses. Vários pergun
tavam o que era mandato
tampão ou candidatura de 

TelmD e Rosa: medo do país "ir pro brejo" se não vierem diretas. 

consen,so. _ 
"SO DffiET AS NAO 

BASTAM" 
A opinião dos estudantes 

variou basicamente entre os 
que acham que é preciso ir 
para a rua conquistar as di
retas e os que pensam que 
ela sairá se o governo per· 
mitir. Celso Teruki, vesti
bulando a História, acha 
que "a gente precisa bata
lhar muito, mas é assim 

. 

que se consegue alguma 
coisa". Silvana Martinelli, 
que presta vestibular para 
Psicologia, diz que "se o 
povo for para a rua conse
gue as diretas". Mas ressal
ta a dificuldade de o povo 
se mobilizar, uma vez que 
"falta conscientização". 

"Se não tiver eleições di
retas, o pais vai pro brejo", 
prevê Telma Regina Corte, 
que faz Contábeis na PUC 
e está tentando uma vaga 
na Faculdade de Direito da 
USP. Ela explica que "um 
governo eleito pelo voto di
reto tem muito mais força, 
ele é mais representativo". 
Sua colega, Rosa Fernanda 
Luz, é de opinião que "sq 
as diretas não bastam, pois 
não vão mudar muita coisa, 
mas serão o começo", e res
salta que, dos atuais candi
datos "que estão aí", ne
nhum lhe agrada. 

João Ângelo é formado 
em Administração e vesti
bulando a Direito. Para ele, 
"vestibular até que é fácil; 
o mais difícil é vencer os 
quase 20 anos de autorita
rismo em nosso país", e 
acha que as diretas já vêm 

GiseJD e Cláudia: só eleição não basta; Joaquim (Dcima), cético. 

Pesquisa sobre eleições 
Na pesquisa feita pel:l. TrJbuna Operária, 500 es

tudantes escolheram uma <.l.t<.. cinco a.lternativas da 
pergunta "Qual o método de ~ ... a preferência oar a 
escolha do próximo presidente da República?": 

a) Colég•o Eleitoral 
b) Candidatul a de Consenso 
c) Mandato-Tampão 
d) Eleição Direta 
e) Nenhuma das anteriores 

TOTAL 

Ncz de pessoas 
14 ' 
8 
4 

451 
23 

500 

tarde: "Eles dizem que o 
povo brasileiro não está 
preparado para votar, mas 
é preferível um brasileiro 
despteparado eleito direta
mente, do que um militar 
no poder" . O administra
dor está confiante que as 
diretas virão, porém acredi
ta que "precisa de uma 
grande mobilização da so
ciedade como um todo, pois 
ninguém vai entregar o po
der de mão beijada';. 
ALGUNS MAIS CETICOS 

Existe um pequeno nú
mero que se diz a favor das 
diretas, entretanto levanta 
uma série de ressalvas. João 

. Luiz Mata.a.io, por exemplo, 
vestibulando à pouco co
nhecida Faculdade de Ciên
cias Atuariais (que faz pre
visão de seguros), nas últi
mas eleições votou no PT, 
contudo pensa que "a mai
oria do povo não tem cultu
ra para escolher seus candi
datos". 

E Maurício da Silva, ves· 
tibulando a Química, vati
cina que "não vai ter elei· 
ções diretas. Eu ouvi o Fi
gueiredo dizer que não vai 
ter". 

Denise Barreira Fernan
des confessa estar bastante 
desinformada, no entanto 
afirma que "o brasileiro es
tá muito parado". Joaquim 
Henrique Pinheiro pensa 
que "as diretas só depen
dem da vontade do gover
no". Para um outro. mais 
amendrontado, que se re
cusou a dar o nome, "não 
vai existir democracia neste 
século, porque o governo é 
mampulado pelas multina
cionais". 

Mostrando certa perple
xidade. ele confessou: 
"Pra te dizer a verdade, eu 
nem sei o que é eleição di
reta" . 

SÓ ELEIÇÃO NÃO BASTA 

contr as eleições 
e contra a Nação 
No último dia 10, o PDS r-------7 

deu mais uma demonstra
ção de sua -insensibilidade 
para com as aspirações do 
povo brasileiro. Desconhe· 
cendo o clamor popular pe· 
las eleições diretas para pre
sidente da Repúbllca, a Exe· '-----'V'--' 

cutiva Nacional deste parti· 
do resolveu defender o Colégio Eleitoral e tratou de en· 
quadrar seus dissidentes do bloco pró-diretas. 

A Executiva do 
PDS aprovou as 
seguintes resolu
ções: reafirmar a 
legitimidade do 
Colégio Eleitoral; 
não aceitar qual
quer negociação 
que implique sua 
alteração; não 
aceitar qualquer 
alteração na Cons
tituição que leve 
às eleições diretas; 
obrigar todos os 
seus convencionais 
a aceitar o candi
dato vitorioso na 
convenção nacio
nal e lembrar 
que, pelos estatu
tos partidários, 
todos os mem
bros do partido 
no Colégio Elei
toral são obriga
dos a votar neste 
nome apontado 
pela convenção. 

SINAL DE 
DESESPERO 

Na verdade, estas decisões 
refletem uma desesperada ten
tativa de acalmar a briga de 
foice no escuro travada pelos 
presidenciáveis do partido go
vernista. Ao mesmo tempo, vi
sam a assustar os pedessistas 
que cada vez com maior inten
sidade passam a defender as 
eleições diretas. 

Alguns se apressaram em 
concluir que a reunião da Exe
cutiva representou uma vitória 
de Paulo Maluf, tido como o 
mais capaz de vencer a com
petição dentro do PDS. No en
tanto, ao defender o Colégio 
Eleitoral quando toda a Nação 
proclama exatamente o contrá
rio, a direção pedessista decre
ta a sua própria pena de mor
te. Colocando-se frontalmente 
contra o anseio da imensa 
maioria dos brasileiros - e até 
de importantes segmentos do 
próprio PDS -, a cúpula go
vernista preparou uma arma
dilha para si mesmo. 

Corroído internamente pela 

disputa em torno da sucessão, 
pressionado pela campanha
popular em defesa das eleições 
diretas e pela crise econômica 
cada dia mais aguda, o gover
no tenta manter uma falsa 
aparência de unidade, enquan
to caminha rapidamente para 
um beco sem saída. 

PDS ESFACELADO 

A tal ponto vai a desagrega
ção das fUeiras governistas, 
que já na saída da r~P.tr,tião da 
Executiva um de seus mem
bros, o deputado Israel Pi
nheiro Filho, de Minas Gerais, 
membro do grupo pró-diretas, 
comentava: "Toda decisão po
lítica pode ser mudada. A cri
se econômica é tão grande, 
que levará o governo e o PDS 
a mudarem de opinião. A luta 
pelas eleições diretas continua 
e acredito que elas são inevitá
veis". E já se anunciou que 
em fevereiro os governadores 
do PDS vão se reunir em Reci
fe para discutir "problemas 
comuns", convidados pelo go
vernador Roberto Magalhães, 
que é a favor das diretas. 

Oposição mais coesa na 
campanha pelas diretas 

Vai ganhando impulso um 
novo clima nas fileiras oposi
cionistas, tanto no sentido de 
uma unidade maior, como de 

'O inião · · 

Buscar milhões 
para a batalha 

E; impressionante como 
a campanha pelas 

eleições diretas para a 
Presidência da República 
encontra ressonância no 
povo. Mas ainda falta 
mais iniciativa para trans
formar este sentimento 
em ação prática. 

Os comitês unitários 
pelas diretas devem ser 
órgãos de coordenação 
com vitalidade. Tomar 
grandes decisões, traçar 
a linha geral de acordo 
com as diversas opiniões 
e experiências e, imedia
tamente, facilitar o cami
nho para que, em cada 
local, multipliquem-se as 
atividades práticas. 

ão cabe a1 ncnlium ,,......_.=....- lus 

mais decisão na luta pelas 
eleições diretas para presiden
te da República. 

Os governadores, em geral 
presos pelo imobilismo, ga
nham mais coragem e jogam 
força na campanha. 

Na semana passada, em reu
nião realizada em Brasília, o 
bloco progressista interpartidá
rio tomou a importante reso
lução de dinamizar a campa
nha pelas diretas e lutar pelo 
lançamento de um candidato 
único das oposições para dis
putar a Presidência da Repú
blica. Decidiu ainda elaborar 
um programa de governo que 
sirva como plataforma elei
toral desse candidato e que 
reflita compromissos popula
res e democráticos. 

Participaram desta reunião 
os deputados Alencar Furta
do, Francisco Pinto, Miguel 
Arraes, Haroldo Lima, Ade
mir Andrade e Manoel Costa 
Júnior, pelo PMDB; Airton 
Soares, pelo PT; e José Frejat, 
pelo PDT. Ficou decidido, ain
da, que os integrantes do gru
po deverão se engaJar Imedia
tamente em comit~s interpar· 
tidários estaduais e municipais 
pelas diretas c busc.tr cnter.di· 
mentos 1 ambl:m com o grupo 
prtl·.\irct,ts do PDS. com vis-

' , ' a · d ' · • ~ ' rã 
I I· 



~ 
l3 
!::! 
3 

~ u.. 

_4------------------------------------------------------------~~ij~]~f;j~ 

José Cícero morto 
a tiros em Viçosa-AL 

Mais uma vez o movimento sindical alagoano está 
de luto e revoltado. José Cícero de Lima, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Viçosa e 
um dos mais respeitados líderes trabalhistas do Es
tado, foi covardemente assassinado a tiros no último 
dia 6, por um membro da diretoria do Sindicato que 
estava sob suspeita de ter praticado irregularidades 
na entidade. 

José Cfcero: sindicalismo de luto com o seu assassinato. 

Zé Cícero afastou-se da 
presidência do Sindicato em 
1982, durante a campanha 
eleitoral. Quando reassu
miu, constatou uma série 
de irregularidades no órgão 
de classe. O principal sus
peito era Cícero Eduardo 

da Silva, secretário-ge
ral que assumira a 
presidência no afasta
mento do titular. Zé 
Cícero decidiu, então, 
investigar tudo. 
Na primeira semana 
do ano, após ter feito 
um levantamento das 
irregularidades, o pre
sidente convocou uma 
assembléia da direto
ria para expor tudo o 
que fora apurado. Cí
cero Eduardo, o sus
peito, não queria a 
reunião. No dia 6 ele 
foi ao Sindicato e dis
cutiu com o presidente. 
De repente, sacou de 
um revólver e acertou 
um tiro no braço de Zé 
Cícero. Ferido e desar
mado, o líder campo
nês correu para os 
fundos da sede, mas 
foi alcançado pelo as
sassino, que acertou
lhe mais dois tiros, um 
dos quais na cabeça. 

José Cícero de Lil. era 
um dos mais queridos líde
res camponeses de Alagoas, 
conhecido e estimado pdos 
companheiros de várias par
tes do país. 

CONHECIDO E 
ESTIMADO 

Sempre firme na defe
sa dos trabalhadores, não 
tinha medo nem mesmo 
quando era ameaçado pelos 
latifundiários . Trazia no 
corpo as marcas de balas 
dos vários atentados de que 
foi vítima em sua luta em 
defesa dos interesses dos 
oprimidos. Era membro da 
Comissão Intersindical de 
Alagoas, e liderava a opo
sição à diretoria da Federa
ção dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado. Sua 
atuação à frente do Sindi
cato de Viçosa levou a enti
dade a ser eleita, em Praia 
Grande, recentemente, co
mo uma das representantes 
de Alagoas no Conselho Na
cional da Classe Trabalha
dora - Conclat. O movi
mento sindical e democrá
tico alagoano prestou uma 
sentida homenagem ao cam
ponês covardemente assas
sinado. 

(da sucursal) 

Militantes do PMDB são 
assassinados em Alagoas 

O clima de violência política em Alagoas, incenti
vado pela impunidade patrocinada pelo governo pe
dessista do senhor Divaldo Suruagy, esquentou nos 
últimos dias e chegou ao clímax na terça-feira, di~ 
10, na cidade de São José da Tapera. Três pistolei
ros, armados de espingardas calibre 12, saltaram de 
um carro em frente a uma churrascaria no centro da 
cidade e trucidaram a tiros vários membros do PMDB 
local. 

Morreram na hora o ex
vereador e advogado João 
Alves Silva e o militante do 
PMDB Givaldo Melo, opo
sicionista conhecido na ci
dade. O candidato a prefei
to pelo PMD B na última 
eleição, Wellington Fontes, 
morreu no dia seguinte no 
Pronto Socorro de Maceió, 
devido aos muitos tiros que 
recebeu Ficaram feridos o 
vereador do PMDB Manuel 
Fernando Melo e outras 
duas pessoas, inclusive um 
menor. 

Todas as informações in
dicam como mandante da 
chacina o prefeito de São 
José da Tapera, Elísio Maia, 
conhecido cacique político 
do PDS, famoso pelos vá 
rios crimes em que já se en
volveu. Ele é estreitamente 
ligado ao governador Di
valdo Suruagy. 

Segundo informações da 
população, os três pi~tnld
ros há vários dias vinham 
circulando pela cidade, em 
companhia do delegado 
local, tenente Araújo, ho· 
mem de confiança do pre-

feito. Os assassinos fugiram 
tranqüilamente . A chacina 
da Tapera causou revolta à 
opinião pública de Alagoas, 
que já conhece o governa
dor Suruagy desde o seu 
mandato anterior, quando 
a violência política alastrou
se impunemente no Estado. 

"AMEAÇAS SF 
CUMPRIRAM" 

O presidente do PMDB 
alagoano, José Costa, res
ponsabilizou o governador 
pelo clima de violência que 
propiciou o trucidamento 
dos oposicionistas sertane
jos, e lembrou: "Na campa
nha eleitoral de 1982, quan
do fui candidato a governa
dor, os companheiros de São 
José da Tapera denuncia
ram as ameaças que esta
vam recebendo. Telegrafei 
ao então governador Teo
baldo Barbosa e ao ministro 
Abi Ackel, pedindo garan 
tias aos nossos correligioná
rios. Nada foi feito .' Agora 
as ameaças se cumpriram. " 

O deputado Eduardo 

José Costa: "Agora as ameaças se cumpriram ". 

Bonfim, líder da oposição 
na Assembléia Legislativa, 
afirmou que "a violência 
política aqui em .t\lagoas es
tá em plena escalada, sem 
que as autoridades façam 
coisa alguma. Há pouco 
mais de um mês, a Assem
bléia Legislativa foi invadi
da por um auxiliar direto 
do governador e vários pa
rentes e amigos dispostos a 
ameaçar os membros de 
uma Comissão Parlamentar 

de Inquérito. Outro compa
nheiro nosso, deputado Ro
nald Lessa, recebeu amea
ças por telefone e foi segui
do por elementos suspeitos 
que até hoje não foram 
identificados. E agora ve
mos estas chacinas em São 
José da Tapera, contra 
membros do PMDB. Este 
clima de violência e terror 
político impune é o que hâ 
de mais retrógrado e rea
cionário". (da sucursal) 

Tumulto e agressões na 
eleição de São Caetano 

Os metalúrgicos de São 
Caetano do Sul elegem a 
direção de seu Sindicato 
na semana que vem (dias 
17, 18 e 19) num dos 
pleitos mais tumultuados 
já vistos no ABC paulis
ta. Após recorrer à ajuda 
das multinacionais e à 
pancadaria, o notório pe
lego João Lins Pereira , 
presidente atual, apelou 
à Delegacia do Trabalho 
visando impugnar a cha
pa da oposição. 

O DRT impugnou os no
mes de 17 membros da Cha
pa 2, alegando entre outras 
coisas que seriam "comu
nistas", como João Lins ha
via publicado em sua carta
programa. Os oposicionis
tas erttraram na Justiça com 
uma liminar contra a medi
da arbitrária, mas este foi 

apenas um dos truques su
jos usados pelo ardiloso pe
lego 

SANGUE NA CAMPANHA 

" Nunca pensei que fosse 
tão difícil tirar um pelego 
do Sindicato. Não custa só 
trabalho, mas também o 
nosso sangue". O desabafo 
é de um integrante da Cha
pa 2, que sangra abundan
temente, após uma das ce
nas de pancadaria promo
vidas capangas de João Lins. 
Somente no último desses 
incidentes, na porta da Man
nesman, seis oposicionistas 
saíram feridos. Coisa seme
lhante ocorrera antes, dian
te da Villares e da GM. 

Ocorre que João Lins, fi
nanciado por multinacio
nais como a GM (de capital 
americano), recrutou um 
pequeno exército de mais 
de 150 capangas, sobretudo 
entre desempregados de 

baixo nível de consctencia, 
vindos das favelas da Zona 
Leste de São Paulo, para 
conturbar a campanha. Es
tes recebem Cr$ 10 mil se
manais, almoço, cigarros e 
transporte em ônibus freta
dos - a um custo global 
calculado em Cr$ 5 milhões 
por semana. Não usam ma
terial de propaganda, mas 
sim cabos de aço,. porretes e 
pedaços de pau. Sua missão 
é percorrer as portas das 
fábricas e provocar o con
fronto com os metalúrgicos 
que defendem ou simples
mente apóiam a Chapa 2. 

PASSADO MALCHEIROSO 

A Chapa oposicionista 
engloba um amplo leque de 
correntes de opinião sindi
cal, tendo como presidente 
José Ferreira da Silva, o Frei 
Chico. A unidade se deu 
em torno da necessidade de 
reforçar o Sindicato, hoje 

desmoralizado pelos acor
dos sem princípios de Lins 
com os patrões. 

João Lins assumiu a pre
sidência da entidade por 
decisão do Ministério do 
Trabalho, em 1975, após a 
prisão do presidente ante
rior. Na eleição passada, re
forçou sua triste fama ao 
afixar o edital de convoca
ção do pleito atrás da porta 
do Sindicato e publicá-lo no 
jornal menos lido da cida
de, impedind ~ i ins
crição da chapa oposici 
ta: 

Agora, Li s insiste nestes 
métodos. J anuncio..--;,.._..,.,,_ 
todos os 19 mes"' n' HC.::o-.i"tD,.~"'~ 
gente sua, nhu 
dicado pela Chap 
estas e ou tr s qu 
se comenta a G 
teia todo este "sin 
lista" com um carro 
quilômetro . ..,..___-=-~ 

(da sucursal) 
-----------------------------------
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Soberania em leilão 
na novela do Jumbo 

William Rhodes, chefe do Comitê 
dos grandes bancos internacionais, 
declarou na quarta-feira passada que 
o empréstimo Jumbo de 6,5 bilhões de 
dólares pedido pelo governo brasileiro 
será fechado no dia 18 de janeiro. Se
rá que fecha? Desde setembro último 
o Jumbo vem sendo prometido e até 
agora nada. O Brasil ainda não fe
chou suas contas de 1983. 

Essá "novela" do Jumbo marca uma 
mudança na escalada da dívida externa, 
na perda da soberania nacional e no au
mento das exigências dos banqueiros. Foi 
durante uma reunião do FMI, realizada 
no fim de setembro de 1983, que os pró
prios agentes do FMI, dos bancos centrais 
ocidentais e dos grandes bancos acerta
ram os termos para o Jumbo- um paco
te de novos empréstimos ao Brasil. E, 
pela primeira vez, como foi denunciado 
pela TO em sua edição n~ 138, o próprio 
Delfim Netto foi afastado das principais 
reuniões. Mesmo marginalizado das deci
sões e até dos detalhes finais, o governo 
saiu cantando vitórias. 

A partir desses acordos não passava 
semana sem que alguma autoridade afir
masse que o Jumbo estava "quase fecha
do". No dia 11 de novembro José Carlos 
Serrano, diretor do Banco Central, volta
va de Nova Yorque confiante: "No dia 14 
de novembro deverão chegar as últimas 
adesões para o Jumbo". No mesmo dia 
Delfim declarava: "O 'pacote' vai muito 
bem". Em fins de novembro o jornalista 
Paulo Francis, citando "altas fontes" es
crevia: "O sr. Delfim Netto voltará antes 
do Natal para assinar o Jumbo". 

FORMA DE CHANTAGEM 
A negativa em conceder o Jumbo está 

se transformando num dos maiores ins
trumentos de extorsão e chantagem utili-

zado pelos banqueiros. Por um lado vai 
desmoralizando o governo e emperrando 
a administração, por falta de dólares e di
nheiro em caixa. E por outro resulta em 
concessões que vão, cada vez com mais 
força, envolvendo a economia nacional 
em uma rede mortal. 

Os banqueiros e o FMI exercem o má
ximo de pressão. Já conseguiram o arro
cho do 2.065, o decreto das estatais, a di
minuição do imposto sobre a remessa de 
lucros, a retirada dos subsídios ao cré
dito rural e às exportações. Conseguiram 
derrubar o produto industrial em quase 
10%. Conseguiram enfraquecer o Banco 
do Brasil, que foi obrigado a vender niais 
de 2 milhões de ações, tendo o seu contro
le ameaçado. Mas, mesmo com essas con
cessões traidoras do governo, o Jumbo 
não saiu. 

JUROS ATRASADOS 
Do ponto de vista econômico o entrave 

atual está no pagamento dos juros atrasa
dos. Toda a manobra publicitária armada 
pelo governo tentou provar que o Jumbo 
resolveria nossos problemas em 1983 e 
1984. Isso é falso. A correria dos minis
tros era para tentar pagar os juros que já 
estão muito atrasados, alguns na faixa 
dos 90 dias. Estavam dando tudo para 
conseguir um misero adiantamento de 3 
bilhões de dólares que permitiria liqüidar 
os juros atrasados. 

Agora a situaçlo piorou, pois os recen
tes acordos com o Clube de Paris e com o 
próprio FMI já aumentaram a conta dos 
Juros de 1984 e nem foram pagos os de 
1983. Mesmo que o Jumbo seja fechado 
em 18 de janeiro no valor de 6,5 bilhões 
de dólares, a quantia já não refresca mais. 
No mesmo dia em que ele for assinado co
meçará a correria dos ministros visando 
outro Jumbo. A assinatura do Jumbo no 
dia 18 poderia ser no máximo o fim de 
mais um capítulo, jamais o fim da novela. 

Sindicatos se engajam 
na luta pelas diretas 

Aos poucos o movimento sindical paulista se 
engaja na luta pelas diretas. As duas articula
ções intersindicais existentes, a CUT e o Conclat, 
participam da Coordenação Geral da Campanha 
e têm promovido comícios-relâmpagos e distri
buído folhetos convocando os trabalhadores 
para a grande manifestação do próximo dia 25, 
na Praça da Sé. 

O Conselho Nacional das Classes Tra
balhadoras (Conclat) realizou no dia 10 
uma reunião das entidades sindicais da 
capital paulista, com a participação de 
10 Federações e 23 Sindicatos. Nela ficou 
decidido que serão confeccionados 1 mi
lhão de panfletos e que cada entidade de
verá distribuir boletins próprios e realizar 
comícios para suas categorias. A coorde
nação estadual do Conclat também en
viou circulares às entidades do interior re
comendando que participem dos comitês 
pelas diretas das suas cidades e prepara
rem caravanas para o dia 25. Todas as 
entidades presentes se dispuseram a pre
parar uma grande caravana a Brasília no 

Jamil: "unir na luta r" tra o inimigo comum". 

dia da votação da emenda que restabelece 
o pleito direto, em abril. 

Entre as entidades que têm se destaca
do na preparaçlo do comido-monstro es
tá o Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo, que distribui 400 mil boletins nas 
portas das fábricas. "Vamos tirar o país 
da crise. Queremos um presidente com
prometido com os interesses do povo!", 
diz o folheto. Segundo a diretoria da en
tidade, nesta fase final de preparação do 
comicio toda a infra-estrutura será coloca
da a disposiçio para convocá-lo, incluin
do 40 peruas com sistema de som. 

DECISÃO POLÍTICA 
Para Jamil Murad, diretor do Sindicato 

dos Médicos e representante do Conclat 
na comissão pelas diretas, "os Sindicatos 
começam a se mexer". Ele repara que 
"ainda há incompreensão de alguns diri
gentes sindicais que se preocupam apenas 
com as lutas miúdas, isoladas, por melho
rias específicas. Não entendem que nossas 
lutas diárias sempre são esmagadas pelas 
decisões antipovo do regime militar, como 
o pacote que prevê a aposentadoria aos 
55 anos o decreto-lei 2.065J de arrocho 
salanal. Temem fazer política, quando é 
necessário exigir,o fim do regime autoritá
rio, conquistar liberdades políticas". 

Para ele "quem não joga nas diretas faz 
o jogo do governo dos generais, deixa o 
trabalhador de fora das decisões políti· 
cas". Quanto a divisão do movimento sin-• [J • • • • 
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Pelego desvia dinheiro 
sindical em Serrinha 

João Pio Filho, presiden
t• do Sindicato dos Traba
lladores Rurais de Serri
rha, no interior da Bahia, 
e!tá envolvido num escan
d1loso caso de corrupção. 
Q.Iem fez a denúncia foram 
O! membros do Conselho 
Fscal da entidade e o seu 
póprio tesoureiro, José An
ténio Lopes. Segundo eles, 
o atual presidente, quando 
anda era tesoureiro-inter
..entor, retirou três cheques 
ca conta bancária do Sindi
<ato, no valor de Cr$ I 
"51.757,67, transferindo-os 
para sua conta particular. 
A.té hoje não prestou contas 
ceste dinheiro aos associa
ias. 

Irritado com a denúncia, 
bão Pio iniciou uma onda 
ee perseguições. Ordenou 
:os médicos e dentistas da 
e'iltidade que mentissem aos 
a1sociados, afirmando que 
o atendimento estava sus
pmso porque o tesoureiro e 
o. membros do Conselho 
Fscal não haviam liberado 
o :iinheiro para pagar a as
siiência. Mais grave ainda: 
nuna assembléia convoca
da ilegalmente, sem a pre
seJça dos diretores dissi-

dentes, foi aprovada a ex
pulsão dos mesmos. Os 
atingidos já entraram com 
duas ações criminais na jus
tiça. 

Além do desvio do di
nheiro do Sindicato, João 
Pio é mestre no empreguis
mo. Seus dois filhos foram 
contratados irregularmente 
para trabalhar na entidade 
sob a alegação de que "são 
gente de minha confiança" . 
E mais: numa clara atitude 
de abuso de autoridade, 
João expulsou o associado 
Joseny Araújo Lopes, ale
gando "indisciplina". 

Esta prática tem gerado 
grande revolta entre os as
sociados. João Pio Filho 
conta apenas com o apoio 
do presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agri
cultura da Bahia (Fetag), 
Estevam Nunes. Os dois 
são velhos amigos, inclusive 
Estevam é filiado ao Sindi
cato de Serrinha. De lá é 
que foi escolhido delegado 
representante junto à Fetag, 
o que lhe permitiu ser re
eleito para a presidência da 
entidade estadual. (da su
cursal) 

Ato pelas diretas em 
Ponte dos Carvalhos 

~o último dia 8, tomou 
po5e a diretoria da Associ
açio de Moradores de Ponte 
da Carvalhos, um distrito 
do município do Cabo, em 
Pernambuco. A entidade já 
nossui uma tradição de lu
:a tendo desempenhado 
.mportante papel de mobi· 
i.ização na luta contra o de
creto-lei 2.045, de arrocho 
sahrial. O distrito é consti
tudo na sua imensa maioria 
ptr operários e assalariados 
a~rícolas, que enfrentam 
i•úmeros problemas traba
llistas. 

No ato de solenidade es
tl.vam presentes o prefeito 
do Cabo, Elias Gomes, o 
presidente do PMDB local, 
Murilo Lages, o secretário 

de Obras do município e se
cretário do PMDB, Lúcio 
Monteiro, entre outros. A 
solenidade acabou se trans
formando numa manifesta
ção contra o regime militar 
e pelas eleições diretas para 
a presidência da República. 
Rubem Alves, diretor da 
entidade, afirmou que uma 
das principais tarefas da 
Associação será a luta pelas 
diretas: "Somos filhos da 
Nação e esse governo não 
serve para a Nação brasilei
ra. Quem dita nossa econo
mia é o capital estrangeiro. 
Conquistaremos as eleições 
diretas da mesma forma 
que derrubamos o 2.045: 
com o povo organizado em 
suas entidades". (da 
sucursal) 

Eleição no departamen o 
emini o o M 

No próximo dia 15 haverá 
eeição para a nova direto
ra do Departamento Femi
nno do PMDB de Goiânia. 
illas chapas, com concep
çoes distintas, disputam o 
peito. A. Unidade Feminina 
m PMDB, encabeçada pela 
~onomista Odete Ghan
mm, defende o engajamen
t+ da mulher em todas as 
atas da sociedade. Segun
<h Odete, que é do Bloco 
Fopular do partido, a mu
lher tem·papel fundamental 
nos rumos a serem tomados 
pela sociedade, na luta por 
melhores condições de vida, 
pelo enfrentamento da crise 
econômica e social, contra a 
opressão e a exploração. 

"Além dt~s lutas gerais 
completa Odete -, nós, 
mulheres, devemos assumir 
as bandeiras específicas 
contra as discriminações que 
sofremos no trabalho, na 
escola, na família". 

Já a chapa "Sou Mulher 
e Sou do PMDB", encabe
çada pela vereadora Dagmar 
Bezerra, tem uma concep
ção mais restrita: reivindica 
quase que unicamente o di
reito da mulher em partici
par da política eleitoral. A 
eleição promete ser das 
mais concorridas, "o que 
reflete o despertar das mu
lheres .na luta para resolver 
seus problemas", explica 
Odete. (da sucursal) 

Governo intervém no 
Sindicato de Santarém 
Em conchavo com o pele

go Geraldo Henrique de 
Araújo, a Delegacia Regio
nal do Tràbalho do Pará 
decretou intervenção no 
Sindicato dos Trabalhado
res Rurais de Santarém, de
pondo a diretoria presidida 
por Avelino Ganzer, mem
bro da Central Sindical de 
São Bernardo. 

Desde a eleição, quando 
foi derrotado, Geraldo ten
tou anular o pleito, mas até 
o assessor jurídico da DRT 
foi contrário à medida. Ago
ra, o processo voltou a Be
lém, depois de passar por 
Brasília, e o novo delegado 
regional assinou o ato de 
cassação, no velho estilo da 
ditadura. 

Operários fundam 
entidade no Mato Grosso 

Cerca de 250 operários de 
Santo Antônio do Leverger, no 
Mato Grosso, participaram do 
ato de fundação da Associação 
Profissional dos Trabalhado
res na Indústria da Constru
ção Civil, no último dia 8. No 
pequeno município, a explo
ração dos trabalhadores pelas 
firmas que os recrutam é gran
de. predominando as formas 
mais primitivas de domínio, 
como o coronelismo. Os ope
rários. a maioria jovens. não 
têm n<'m documentos e são 

contratados para serviços es
craviz.antes, ganhando mingua
dos salários. Segundo João Efi· 
gênio de Oliveira, o presidente 
eleito, o objetivo da Associa
ção "é • defesa dos interesses 
dos operários, orientando-os 
na luta por dias melhores. Com 
o desenvolvimento do Mato 
Grosso, vimos a necessidade 
da fundação da entidade, pois 
estamos sendo usurpados pela 
classe patronal. Futuramente 
conquistaremos o nosso Sindi
cato". (da sucursal) 

Nilo h6 passarelas na linha: um senhor já mo"eu eletrocutado. 

Acide te no Metrô 
é culpado 

g erno federal 
No dia 9, segunda-feira, dois trens da linha 2 do Metrô do 

Rio de Janeiro se chocaram próximo à estação de São Cristovão. 
Resultado: 35 feridos, sendo. que um dos pilotos encontra-se 
internado em estado grave. O choque frontal só não alcançou 
proporções catast óficas devido à perícia dos maquinistas. Por 
trás da tragédia está a inauguração criminosa da linha, feita 
em março pelo general Figueiredo (ver TO número 109). 

O trecho principal da linha 2 
do Metrô carioca, que se estende 
por bairros popú'"'"'' da Z na 
Norte da cidade até Irajá, foi 
inaugu.-ado no dia 12 de março 
do ano passado pelo general-pre
sidente. Sem as mínimas condi 
ções de funcionamento, teve seu 
lançamento apressado pelo go
verno federal para evitar a pre
sença do novo governador do Es
tado, Leonel Brizola, que ainda 
não tomara poo;;se 

A pressa e a irresponsabilida
de na execução desta obra já 
causaram vários acidentes. Antes 
mesmo da inauguração, inúme
ros operários foram feridos por 
insegurança no trabalho. No dia 
da solenidad11 de abertura da li
nha, com a presença triunfante 
de Figueiredo, houve um curto
circuito que estragou a festa: o 
Metrô só pôde andar uma esta
ção. Duas semanas depois. um 
senhor de idade morreu eletrocu
tado ao tentar atravessar a linha 
m'l~a área ond:! "n?í.o deu tempo 
para comtr ir a passarela para 
os pede')tres", segundo alegou a 
emoresa. Também são comuns· 
os â.cidentes nas plataformas de 
embarque, pois os .... -.. ros param 
longe, obrigando os passageiros 
a pularem para entrar nos va
gões. 

SINAL FECHADO 
O acidente de segunda-feira é 

conseqüência direta desta mes
ma ação criminosa e irresponsá
vel do governo federal. Para 
adaptar o ritmo das obras aos in
teresses escusos de Figueiredo, o 
sistema de segurança da linha 2 
foi montado com equipamento 
provisório e instalações mal-aca
badas. Há muito os pilotos do 
Metrô vinham reclamando da 
sinalização do trecho no qual 
agora houve o acidente. O sinal 
luminoso, projetado para ser uti
lizado dentro dos tuneis escuros, 
foi colocado numa· das saídas pa
ra a superfície. O resultado é 
que, quando o maquinista sai do 
túnel, o reflexo do sol o impede 
de visualizar se o sinal está ver
melho ou não. Foi este o proble
ma que levou o trem de prefixo 
204, lotado de passageiros, a ba-

.- / 

I~úmeros operários o;ofreram 

ter com o de prefixo 203, que 
manobrava nas imediações da 
estação óe São Cristóvão. 

O desastre só não provocou 
um número mais elevado de víti
mas, e até mortes, porque ambos 
os pilotos fizeram um esforço 
sobre-humano para frear as duas 
composições. O piloto do trem 
204 sofreu traumatismo craniano 
e está internado em estado grave 
na Clínica Santa Teresinha. 

SINDICATO PROTESTA 
Para o Sindicato dos Metrovi

ários, "o responsável por tudo is
to é o governo federal". Segundo 
a entidade, todo o esquema, da 
linha 2 do Metrô está funcionan
do · em situação inteiramente 
anormal e insustentável. A linha 
está ímpia tada para funcionar 
com trens de Metrô, e não de 
Pré-Metrô. As plataformas, o 
traçado da linha, a localização 
dos sinais e as demais instalações 
só podem funcionar com a segu
rança prevista se estiver implan
tado o sistema de piloto automá
• _o, como ocorre na linha 1' que 
tem h1aior segurança po ue é 
ôotado de equipamentos eietrô
nkos de controle. O Sindicato 
pre.,ê ovo" aciden•es, lembran
do que para o ano de 1984 não 
foi destinado um cruzeiro sequer 
para as obras da Companhia 
Metropolitana. Ou seja: a inse
gurança vai continuar ameaçan
do a vida de centenas de milha
res de usuários do sistema de 
transporte. 

Na nota oficial distribuída, a 
entidade denuncia: "O responsá
vel é o governo federal, através 
do Ministério dos Transportes e 
da Empresa Brasileira de T rans
portes Urbanos. Será que estes 
órgãos vão esperar que ocorram 
novos acidentes, com mais feri
dos e até mortos, para que es
tas verba~ indispensáveis ao fun
cionamento do Metrô sejam con
cedidas?". Também o governa
dor Leonel Brizola resolveu assu
mir uma postura mais ofensiva e 
atacar o governo federal "por ter 
praticamente abandonado o Me
trô carioca a partir da minha 
presença no governo". (da su· 
cursai). 

Congresso de 
SABs na luta 
pelas diretas 

No dia 15 de janeiro, 
durante a plenária de en· 
cerrannento do <Jongresso 
de Sociedades Amigos de 
Bairro de São Paulo, será 
lançada a campanha de 
um milhão de assinaturas 
pelas eleições diretas já. 
Cerca de duas nnil pessoas 
deverão estar reunidas no 
Palácio de <Jonvenções do _Q 
Anhembi para discutir as 8 
questões políticas e os :-i 
problemas específicos de ~ 
l.ada bairro. u.. Ana Martins: "Queremo;> eleições diretas já". 

A 10 de julho de 1983 houve a 
abertura do Congresso das Socie
dades Amigos de Bairro do Estado 
de São Paulo, com a presença de 
400 entidades e cerca de 4 mil pes
soas. Durante esse tempo, as SABs 
fizeram reuniões, debates e pales
tr~s. que culminarão com a plená
ria de encerramento no dia 15 de 
janeiro. Neste dia serão discutidas 
questões de relevância na vida do 
país, como a luta pelas eleições di
retas para a Presidência da Repú
blica e contra a política econômica 
do governo federal. 

Dia 15 será lançada a Campanha 
pelas Diretas no Congresso, cuja 
meta é angariar um milhão de as<>i
naturas que serão levadas a Brasília 
no dia 11 de abril, durante a vota
ção da emenda pró-diretas. Além 
disso, em diversas regiões as SABs 
estarão mobilizando a população, 
exigindo o direito de votar para 
Presidente. No dia 22, dentro desta 
programação, já estará sendo lan
çada no bairro da Ponte Rasa. Zo
na Leste de São Paulo, com a pre
sença de diversas SABs dos bairros 
vizinhos, a campanha pró-diretas. 
O prefeito Mário Covas estará pre
sente. 

AVANÇO NO TRABALHO 
Ana Maria Martins Soares, pre

sidenta da SAB da Ponte Rasa e 
presidenta do Conselho das SABs 
de S. Miguel Paulista, Ermelino 
Matarazzo e Itaim, englobando 
cerca de 50 entidades, falou à TO a 
respeito do Congresso das SABs: "O 
Congresso pode possibilitar um 
avanço no trabalho que as SABs 
vêm desenvolvendo junto ao povo. 
As SABs têm tido uma grande re
cep•·vid<' .le do povo por discutir ; í. 
re:vindica'rões de iutci~sse o.a popu
lação, c:omo alimentação, moradi.t, 
transporte etc. tvi as também se dis-

cutem as quest:'Ses políticas da vida 
nacional, buscando saídas ma·s efe
tivas". 

"Nosso trabalho junto às SABs. 
tem como objetivo fazer de nossas 
entidades- afirma Ana- um lu
gar onde os trabalhadores, as mu
lheres, os jovens, os aposentados, 
os desempregados se organizem na 
luta pelas melhorias de nosso bair
ro, por uma melhor condição de vi
da e trabalho para todos. Isto só 
será conquistado se nos unirmos a 
todos os setores democráticos e po
pulares na luta por eleições diretns 
já". 

EM BUSCA DA UNIDADE 
POPULAR 

É nos bairros onde a desastrada 
política entreguista e antipopular 
do gove_rno Figueiredo mais se faz 
sentir. E ali, onde se concentram os 
dois milhões de desempregados e 
subempregados do Estado. Milha
res de famílias não podem pagar os 
altos aluguéis e vão po,·oar as fave
las, que têm crescido a um ritmo 
vertiginoso. Nos bairros falta pavi
mentação, esgoto, iluminação, 
transporte coletivo, escolas, centros 
de saúde e muitas outras coisas es
senciais ao povo. 

Diante destes problemas as SABs 
assumem um papel de fundamental 
importância na organização da po
pulação em busca de melhorias. 
Atualmente no Estado existem cer
ca de três mil SABs e só na capital, 
cerca de 900. Para que estas SABs 
possam mostrar a sua força, devem 
levar reivindicações unitárias e 
campanhas que atinjam todos os 
cantos do Brasil. Deve-se também 
ter em vista um Congresso que reú
,la tod )S os mt entvs PJfUlar ~S 

o rus, avançando as ·im a luti.l 
'tgor ·a cont a o~ males • o 
afligem pom. 

Onda de desemprego 
continua a c es er 

na indústria 
No dia 10 de janeiro, a FIESP 

apresentou os dados sobre a mão
de-obra empregada na indústria 
paulista. E o impacto foi grande: 
nas empresas houve um corte de 
135 mil empregos. A economi~ en
trou em depressão. Em 1982 o re
sultado foi terrível: houve uma per
da de 53 mil empregos. O ano 
de 1983 terminou com uma perda 
de 8.500 empregos só em dezem-

frentada pela indústria dura n .Htl!'. 

de três anos. Nesse período, a : n 
dústria paulista cortou cerca de S<X) 
mil empregos. E a ori~em não cst,t 
em nenhuma política dt• automaç111 
ou de racionalização de mêtorlns. F 
a mais pura depressão. con) au
mento da capacidade ocinsa. E, en· 
fim, o resultado concretl' da polí I!· 
ca do FMI. arlotacla pdu rq~imt· 
militar. 

,•t .Hl ''- .&.U 
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Burroughs demite para flll'. 

não reduzir lucros 
A empresa multinacional Burrou

ghs Eletrônica Ltda. dispensou nes
te mês mais 150 operários da sua 
fábrica, localizada em Santo Ama
ro. 

Como todas as empresas multi
nacionais, a Burroughs vem para o 
Brasil tirar todo o proveito possível, 
utilizando-se de mio-de-obra bra
sileira que é para eles muito bara
ta. Seus lucros são muito altos, e 
quando estes começam a ca~r, eles 
simplesmente mandam seus operá
rios para a rua. 

Na minha opinião, os brasileiros 
deveriam se unir para lutar contra 
este tipo de acontecimento, pondo 
para fora as multinacionais que só 
vêm para cá explorar os operários. 
Unindo todas as forças que hoje 
lutam contra o desemprego e a mi
séria no país. 

Devemos também pôr fora este 
regime militar, pois é o culpado de 
todos estes acontecimentos e pelà 
entrega de nossas riquezas, favore
cendo e muito o capital internado-

nal. 
O povo deve unir-se também na 

luta por um governo democrático, 

eatriótico e das forças populares. 
(Um operário da Burrougbs - Sio 
Paulo, SP) 

Enfermeiros de Cuiabá exigem 
jomada de 30 horas semanais 

No último dia 15 de dezembro, 
os enfermeiros da Cuiabá foram às 
ruas protestar contra o veto de um 
projeto pelo qual, há vários anos, 
vinham lutando. Na ocasião, de
nunciaram à população a explora
ção de que são vítimas, pois algu
mas das reivindicações são a redu
ção da jornada de trabalho para 30 
horas semanais, material de traba
lho (uniforme), local de descanso 
no trabalho (os médicos têm), piso 
de 10 salários mlnimos e creches, 
pois a enfermagem é uma profissão 
praticamente feminina e muitas 
mães deixam os filhos amamentan
do em casa. No entanto, o presi
dente Figueiredo vetou na ~.ltegra 
o projeto aprovado pelo Congresso 

Nacional, desrespeitando até mes
mo conquistas conseguidas na pró
pria CLT. 

Em entrevista à TO, o estudante 
de enfermagem Sebastião R. Pinto 
(Cobrinha) declarou que "com a 
aprovação desse projeto os traba
lhadores só teriam a ganhar com 
seu atendimento de saúde, mas o 
Figueh _do não tem conhecimento 
do trabalho de enfermagem, ou 
não quer ter, vetou na íntegra. Mas 
quando ele ou sua equipe têm pro
blemas de saúde vão logo a Cleve
land, mostrando o descaso total 
com a saúde dos trabalhadores". 

Os enfermeiros não param a luta 
por aí. Eles ~á têm programadas 
várias jornadas de protesto duran-

te 84 e prometem uma luta mais 
vigorosa. 

Juntamente com o protesto dos 
enfermeiros, foi realizado um ato 
público pelos direitos humanos, 
convocado pela recém-criada Ação 
Socia1 de Defesa dos Direitos Hu
manos, com aproximadamente 250 
presentes. Vários oradores conde
naram as injustiças e o regime mili
tar, e os abusos que virtualmente 
ocorrem em Mato Grosso contra 
trabalhadores e posseiros, crimes 
esses acobertados pelo governo do 
famigerado Júlio Campos e pela Se
cretaria de Segurança Púbhca, que 
mantém impunes os verdadeiros 
criminosos. (Do correspondente
Cuiabá, Mato Grosso) 

Di(,.gente sindical negocia· 
piso salarial dos atendentes 

Os atendentes de enfermag~"m 
de Londrina acabaram de sofrer 
um duro golpe. O presidente do · 
Sindicato da categoria negociou 
vergonhosamente com os patrões, 
ret.irando o piso salarial da catego
ria. 

Além do arrocho salarial promo
vido pelo governo, os atendentes 
perderão cerca de 150 mil cruzeiros 
em três meses, com a retirada do 
piso, sem contar a perda na hora 
do reajuste, pois no d lculo a que
bra será grande. 

A categona está revoltada com a 
atitude do presidente do Sindicato 
e vem se reunindo nstantemente 
para debater o assunto. A sindica
lização conjunta de elementos da 
categoria é uma das decisões dos 
atendentes, que visam impedir que 
nas próximas convenções coletivas 
o presidente faça o jogo dos donos 
de hospitais, c.:~sfavorecendo-os. 

Vale lembrar que o atual presi
dente do Sindicato, conhecido co
mo "Zczinho", já está há nove anos 
no cargo e outros tantos na direto-

ria. Suas atitudes pelegas são co
nhecidas e, segundo os atendentes, 
vão desde a negociação vergonhosa 
dos salários até a perseguição aos 
que querem se sindtcalizar e a "en
trega" dos nomes daqueles que vão 
reclamar das más condições de tra
balho às direções dos hospitais. 

A luta dos atendentes não pára 
somente na sindicalização: um 
abaixo-assinado está correndo nos 
hospitais exigindo a volta do piso 
salarial. (Enfermeiros amigos da 
TO- Londrina, Paraná) 

Na Cobafi operário não tem 
direitO a assistência médica 

O Serviço Médico da Cobafi é 
de péssima qualidade. Lá proble
mas cardíacos são diagnosticados 
como simples problemas de gases; 
os desvios de coluna causados pe
lo árduo trabalho que os operários 
executam são confundidos co:-n do
res lombares, e mielite é tida como 
deficiência de musculatura. 

Recentemente, depois de muitos 
anos dando sangue e suor na pro
dução de lucros, alguns operários 
foram demitidos mesmo estando 
doentes, como bem demonstram as 
radiografias e laudos m~dicos em 
nosso poder, fornecidos pela Pró
médica, que mantém convênio coin 
esta empresa. Não faz muito tem
po, um operário levou um corte na 
mão que lhe atingiu o tendão e foi 
tratado com um simples curativo. 
Dias depois, o mesmo operário foi 
submetido a uma cirurgia de t-.ner
gência pois estava prestes a per
der a mão. Caso parecido foi o de 
um companheiro portador de pro
blema cardíaco e os médicos insis
tiram em afirmar que ele tinha um 
probleminha de gases. Com o pas
sar do tempo, seu estado foi se agra
vando a tal ponto que o levou a co
ma por vários dias. 

Os resultados dos exames perió
dicos nem sempre chegam à fábri
ca. Assim só após a manifestação 
dos sintomas rla doença é que os 
operários sào tratados. Diante des
te quadro crítico, os operários sen
tem a necessidade de uma assesso-

ria de saúde, método totalmente 
preventivo que visa evitar as doen
ça~ profissionais. 

E melhor previnir do que reme
diar! (Maria Elizete de Souz • 
retora do Sinditêxtil - Salvador, 
Bahia) 

Ninguém é louco de querer casa do BNH 
Aqui em minha cidade tive a cu

riosidade de fazer uma pesquisa, 
pois o BNH fez umas porcarias. de 
casas e apartamentos, o "Conjun
to José de Alencar··. Para se ter 
uma idéia, os apartamentos têm 

menos de 49m2 e a prestação já es
tá em 54 mil cruzeiros mensais. 

Então perguntei a meus colegas, 
não poucos, supondo que os mesmos 
ganhassem um desses apartamen
tos para continuar pagando, se acei-

Um leitor paulista enviou uns versos sobre a 
campanha por eleições diretas para presidente 
da RepúbUca. Embora pequena, a cartinha 
mostra que ele está sintonizado com o momen· 
to, participando ativamente de uma Importante 
batalha que o povo trava pelo direito de escolher 
livremente seu Praldeate. 

Escreva você também, amigo leitor% Participe 
desta campanha que é de todos os patriotas e 
democratas, de todos que estão cansados de 
mordaça, de política antipopular e antinaclonal, 
de fome e entregulsmo. Dê sua opinião, conte 
como vai a campanha em 1ua cidade e seu El· 
tado, convide seus aml101 a escrever para esta 
seção. Direto pru dlretaat (Oirviu Rangel) 

Aprendizes na Fagipe 
ganham 25 mil por mês 

Sob a alegação de crise, a 
Fábrica de Gases Agro-Pro
tetores S/ A demitiu no dia 
20 de outubro último 70 ope
rários, a maioria com 20 
anos de trabalho. E em de
zembro demitiu mais 150. Is
so apesar da fábrica contar 
com uma série de vantagens 
dadas pelo governo federal: 
redução de Imposto Sobre 
Importação, redução de Im
posto sobre a Renda de SOOfo 
conforme inscrição de uma 
placa do Ministério da Fa
zenda, afixada em seu muro. 

Esses demitidos serão subs
tituídos por menores "apren
dizes", que trabalham oito 
horas por dia recendo Cr$ 
25.000,00 por mês! Um exem
plo claro da situação em que 
trabalham esses menores 
aprendizes é a de um com
panheiro de 15 anos que de
sempenha mais de uma fun-

ção, levando o fio de um la
do para o outro e enchendo 
as caixas com um carro de 
mão para que as mulheres 
trabalhem mais ligeiro na 
confecção dos rolos. Falando 
da vida da fábrica, os com
panheiros da Fagip denun
ciaram a inexistência de far
damento e alimentação; 
além de acidentes comuns 
como a queda de fardos nos 
pés dos operários. 

A Fagip, que produz te
las, gazes e fios de algodão 
não fo.·nece transporte nem 
alimentação. Arbitrariedades 
e insegurança não faltam. 
Se na quinzena houver feria
do ou se o operário faltar um 
dia, a fibrica desconta três 
dias e ele perde a folga. No 
dia 26 de outubro o operá
rio Paulo Souza subiu "sem 
nenhuma segurança", segun-

do explicaram seus colegas 
no telhado da sala de engo 
madeira para consertá-la • 
despencou. Caiu e morreu. 

A repressão é constante nl 
vida da Fagip. Uma plact. 
na porta diz: "Todo emprt
gado ou operário montada 
de lata ou embrulho tem q~.e 
mostrar aberto na saída'. 
Na fábrica existe um sul
gerente, Wilson Macedon, 
conhecido pelos oper~rios c•
mo "cara de buldog". No da 
10 de novembro a diretoa 
do Sindicato da categom, 
Maria Elizete de Souza es!a
va na porta da FagiP. divll
gando uma assembleia cm
vocada para o mesmo da, 
quando foi agredida verbà 
mente por Macedo. O clina 
é de revolta e os operáriGs 
afirmam que "não dá m1is 
prã agüentar". (Uma operáda 
amiga da TO • Salvador, Bahia) 

• 
Leitor da TO perseguido 

por dizer a verdade 
Há pouco tempo escrevi 

para este jornal denunciando 
a grande corrupção que cam
peia pela minha terra, pro
movida pelos políticos do 
PDS. Fui vítima desse despo
tismo, hoje sou um jovem es
tudante conhecedor dos pro
blemas que afligem a classe 
proletâria nordestina. Atual
mente hâ mais de 24 milhões 
de sertanejos flagelados: sem 
terra, explorados, ignorantes 
devido a este sistema corrupto 
e corrompido que vem levan
do a nossa Nação ao caos. 
Por que não gritar pelo ir
mão oprimido, massacrado? 

Após uma ampla divulga
ção da minha denúncia por 
mim e meus amigos, fui inti
midado e até ameaçado, evi
dentemente por políticos que 

direta ou indiretamente são 
responsáveis por toda essa ti
rania. Eles so visam ao inte
resse próprio e de uma mino
ria de privilegiados e não 
aceitam que se divulgue a 
verdade sobre eles. São eles 
os pregadores da democra
cia e seus próprios devorado
res. Não adianta querer amea
ç~r-me, insultar-me. Repu
dio essas mesquinharias e ar
madilhas como telefonemas 
anônimos, trotes ou coisa se
melhante. 

Quem é que não vê essa 
opressão ao homem do cam
po? Só os cegos não vêem es
sa tortura, fome, miséria. 
Esses políticos são cegos. E 
pior cego é aquele que não 
quer ver. . (Um leitor e 
divulgador da TO - Ceará) 

Militares vetam 
nomeação de prefeito 

Indicado para a prefeitura 
da cidade de São Sebastião, 
o advogado Paulo Roberto 
Machado Guimarães teve 
seu nom~ vetado pelo Conse
lho de Segurança Nacional. 
Revoltado com a medida, 
que considerou arbitrária e 
eminentemente política, ele 
dirigiu uma carta aos gene
rais do CSN da qual enviou
nos uma cópia. Abaixo pu
blicamos alguns trechos: 

"Meu nome acaba de ser 
vetado por esse órgão para a 
Prefeitura Municipal de São 
Sebastião. Pelo que se sabe 
o CSN ofereceu restrições à 
toda a lista triplice. Pela ló
gica, qualquer pessoa con
cluiria que tais restrições se
riam de natureza terrorista 
ou subversiva, formalizada 
em processo, pois, se o veto 
parte do CSN nada mais con
seqüente a conclusão acima. 

"No entanto, sabemos nós, 
eu e vocês. que ·amais Paulo 
R chado G~-·~~
rães teve q alquer ...,.,W?'rrm~wo~ 

mento naq las 
ionadas 

ue e tão c 

--:e presas fáceis dos interes
ses mesquinhos e impatrióti
cos dos que os manobram, 
a vocês próprios. E a Nação? 
Vocês vivem afirmando de 
suas restrições na atividade 
política. Mas fazem·na! O 
veto ao meu nome e a de 
meus companheiros foi es
sencial e exclusivamente po
lítico! 

"Logo após a anistia, che
fes militares insistiram em 
di7er aos anistiados para não 
ahmentarem o revancl->i.,.,_o, 
Que ironia! Esses e 011 tros 
vetos ou restrições o que são? 

"O governador Franco 
Muntoro foi eleito por mais 
de cinco milhões de votos. 
A legislação prevê a possibi
lidade de substituição dos 
prefeitos de áreas de segu
rl!nça nacional quando de
caem da confiança do gover
nador do Estado. Ora, se es
te envia lista tríplice. implí-
. está gueda quela 

o for-

ês f ram u~~~!:t 
lvid pelos L---- - · 

e mos o 
... n,.,n~ .... aos p las s 

sociais, pare 
fas ' · mor i 

atus que a arrogância do 
poder ocasiona que tornam-

Vamos para 
as diretas 

Empolgado pelas notí
cias referentes às formas 
de luta que estão sendo 
articuladas em torno das 
eleições diretas, ou me
lhor, com vistas a elas, 
para que seja elefto pelo 
povão o futuro presidente 
da República, resolvi en
gendrar estas mal alinha
vadas linhas. Em suas fra
ses toscas e singelas espe
ro encontrar alguma re
ceptividade por parte do 
amigo leitor carente. É um 
brado de alerta a ijm de 
prepará-los para esta nova 
luta da qual espero saire
mos vitoriosos: 

Vinte anos de corrupçãq 
e casuísmos 
tem sido a tônica do 
re~ime em sua meta 
e para sairmos desse 
humilhante flagelo 
o povo decidiu votar por 
eleição direta 

Presidente engendrado 
num espúrio colégio 
é um embus 

II.Wu~uur'.llé 
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Independência 
dos operários 

"Para não ficar com as mãos atadas na h e 
contra a democracia burguesa inconseqüente, o 
proletariado deve ser suficientemente consciente 
e forte para elevar os camponeses ao nível de 
uma consciência revolucionária; para dirigir a 
luta dos mesmos; para realizar de um modo in
dependente a democracia proletária conseqüen
te". 

NÃO SE ISOLAR 

Esta afirmação de Lênin encaixa-se perfeitamen
te na discussão que se trava hoje com ardor so
bre a necessidade de os trabalhadores manterem 
a sua independência na luta contra o regime mi
litar. Alguns pensam que isto se resolve formf<l" 
mente com declarações retumbantes. O P1, 
por ex~mplo, fala em favor de um "governo dos 
trabalhadores" mas não traça uma política con
seqüente, que mobilize as amplas mas~as co~ 
palavras de ordem claras pe~o fim do regtr_ne mi
litar; fica no geral, confundmdo autono~Ia com 
exclusivismo nas mobilizações e nas entidades. 
Mesmo entre os revolucionários às vezes esta 
questão é encarada de um modo estreito, que 
pode levar a um isolamento das forças mais con-
seqüentes do processo político ~m curso. . 

Lênin indica ainda: "O marxismo não ensma o 
proletariado a ficar à margem da revolução bur
guesa, a não participar da mesma, a entre~ar a 
direção da referida revolução à burguesia, e 
sim, ao contrário, ensina a participar do modo 
mail:l enérgico e mais decidido na luta por uma 
democracia proletária éonseqüente para que a 
revolução seja levada até o final". 

SELO OPERÁRIO 
A questão da autonomia é, portanto, um pro

blema que se resolve na prática. ~~smo. que 
uma organização mantenha suas filerras rode
pendentes, pode não ter forç~s suficie~~es par~ 
influir na marcha dos acontecimentos, ver-se-a 
tão débil que, no geral e no fim das c'?ntas, sua 
'diluição' na democracia burguesa sera um fato 
histórico". 

Na luta atual em nosso país, ou o proletaria
do tem condições de levar até o fim a liquida
ção do regime militar e a conquista de uma de· 
mocracia popula em ma•cha para o sociali:;mo, 
ou a burguesia toma as rédeas deste processo e 
tende para ;:~, concili?ção, abortando a revolu
ção. E m 1tras palavras. ou a vanguarda tem 
condições de f01jar um poderoso movimento po
pular, formado fundamentalmente pelos operá
rios e camponeses mas também com vastos con
tingentes intermediários da pequena burguesia 
e de trabalhadores agrupados principalmente 
nas periferias das grandes cidades, ou não terá 
forças para imprimir o selo proletário ~o c~m
bate. Ou seja, ao mesmo tempo em que nao se 150-

la da grande luta democrática em curso, forja 
os instrumentos para resolver a contenda do 
ponto de vista revolucionário, operário c popu
lar. 

ACÚMULO DE FORÇAS 

Em cada batalha concreta, seja por eleições 
diretas para presidente da República, seja nas 
reivindicações sindicais e salariais, não s~ trata 
de se isolar ou manter o controle exclus1vo do 
movimento. Pelo contrário, a revolução exige 
que as mais amplas forças se incorporem na 
ação O problema é formular p~lavras de orde~1 
claras e formas de luta apropnadas, consegurr 
elevar na luta a consciência e organização dos 
trabalhadores e das massas populares para ter 
condições de não ficar a meio caminho devido à 
inconseqüência da burguesia. Na prática, a in
dependência será resolvida pela acumulação de 
forças, com uma política revolucionária, ampla 
mas decidida. 
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As crianças no ''Gue"a dos sexos'', 
submundo de .1 .J.:.f.:. 
João Antônio !!~~a '!;,OVeta ul.Jer~nte 

Um dos mais con
ceituados contistas 
brasileiros da atua
lidade, João Antô
nio, está lançando 
um novo livro: "Me
ninão do Caixote", 
pela editora Record. 
No livro, quatro his
tórias envolvendo 
crianças. 

A ambientação dos 
contos é a vida nas 
capitais, a popula
ção marginalizada. 
Como descreve o au· 
tor em um de ~eus 
contos: "Gente que 
só come carne de ga
linha aos domingos. 
Que manda botar 
meia sola nos sapa· 
tos. Para quem ir ao 
cinema é um acon
cimento. Paga os alúgueis 
com dificuldade, teme per
der os empregos. Uma vez 
cada seis meses, quem po
de, pode. Toma os rumos 
de um banho de mar na 
Praia do Gonzaga, em San
tos. Viaja perigoso, demo
rado nos trens da Santos
Jundiaí. Mas acompanha o 
Coríntians em toda viagem 
que o clube faz." 

As crianças são o centro 
da ação em "Meninão do 
Caixote", embora não se 
trate de um livro infantil. 
São crianças do subúrbio e 
do sub-mundo, envolvidas 
em histórias emotivas onde 
espelha m a fidelidade ao 
amigo, u -::uriosidade pelas 
coisas novas, o amargor de 

desgostar a mãe com uma 
vida desregrada. Uma de
núncia comovente da opres
são e da miséria a que são 
relagadas grandes parcelas 
do povo. Um retrato das 
metrópoles brasileiras. Re
trato parcial, onde é mar
cante a presença dos margi
nais, sem uma saída para 
a própria situação. Os per
sonagens de João Antônio 
consomem-se no dia-a-dia, 
nos pequenos dramas, na 
violência. A classe operária 
- única em condições reais 
de dar novos rumos à socie
dade e acabar a exploração 
e opressão do homem pe
lo homem, está a'Isente. 
Ou tem um ? r-P:sença tê
n ue, de scgur.d0 pla c. 
(Carlos ompe) 

Palestra de Amazonas 
editada em folheto 

A Editora Anita Garibal· 
di acaba de editar o folhe
to "Por fim ao regime míli· 
tar para sair da cr!se'' , com 
a palestra que o veterano 
dirigente do Partido Comu
nista do Brasil, João Ama
zonas, realizou no dia 25 de 
novembro último em Belo 
Horizonte. 

dade de uma crise de po· 
der a curto ou médio pra-
w.·· 

O folheto custa Cr$ 200,00, 
e pode ser solicitado à Edi· 
tora Anita Garibaldi, rua 
Major Quedinho, 300, sala 
3, São Paulo, CEP 01050. 

Na palestra, Amazonas 
afirma: "Atualmente, cres· 
ce o movimento em favor 
das eleições diretas para 
presidente da República, 
inegavelmente uma aspira
ção nacional. ( ... ) 

"Chegaremos, porém, a 
eleições diretas em 1985? 

"Há dúvidas. Primeiro, 
porque as crises políticas se 
repetem. Não se pode afir· 
mar que esse governo vá até 
1985. ( . . . ) O regime militar, 
arbitrário, antinacional, 
chegou ao fim, esgotou-se. 
Nada poderá sustentá·lo 
por muito tempo. Lutemos 
por eleições diretas, direito 
democrático, mas ao mes
mo tempo preparemo-nos 
tendo em vista a eventuali-

Publicações 
da Editora 

Anita Garibaldi 
O Eurocomunismo é Anticomunismo 
(E. Hoxha) Cr$ 1.500,00 
Relatório ao 8~ Congresso do PT A 
(E. Hoxha) Cr$ 1.000,00 
Discurso aos eleitores 
(E. Hoxha) ------ -- Cr$ 400,00 
Guerrilha do Araguaia 
(2~ edição) ------- Cr$ 2.000,00 
Farabundo Martí, herói de 
El Salvador Cr$ 400,00 
Os Comunistas e as eleições 
(V .1. Lênin) Cr$ 600,00 
O Revisionismo Chinês de Mao Tsétung 
(J. Amazonas) Cr$ 
Pela liberdade, pela democracia popula 
(J. Amazonas) Cr$ 4tltfttõ(JO 
Princípios (N~s 3, 4, 6) 
o exemplar: 

Pedidos à Edatora Anita Garibaldi 
envio de cheque nominal no valor da l~>n.nn .. r 
Rua Major Quedinho, 300, sala 3, CE 
Bela Vista. São Paulo, t:apital. 

novela "Guerra dos Se
xos", da Rede Globo. 
Atraiu, durante 185 capí
tulos, a 57 milhões de 
pessoas em torno dos 
problema. da relação ho
mem-mulher. Foi revolu
cionária no gênero das 
novelas, segundo Tarcísio 
Meira, e saiu do estilo 
dramalhão da telenovela. 

Para o ator Tardsio Mei
ra, "Guerra dos Sexos" foi 
a primeira novela em que 
o público não torcia para 
que algo acontecesse. Tarcí
sio diz que as pessoas viram 
essa novela para se distrair, 
ao contrário de todas as ou
tras, onde o público quer 
saber como os personagens 
vão se conduzir. Seu perso· 
gem, Felipe, não tinha ne
nhum compromisso - um 
dia agia de um modo, no 
outro dia de outro. 

Sílvio Abreu, o autor, 
não quis estabelecer uma 
visão sociológica sobre o 
assunto sexo. Sua intenção 
foi brincar e fazer com que 
o público brincasse com ele. 
Os personagens da novela 
apareceram completamente 
ensandecidos desde o pri
meiro capitulo. Gente pu
lando de pára-quedas, ca
çadas na Amazônia, corre
rias, casamentos desfeitos, 
mortes, de tudo. 

Paulo Autran e Fernanda Montenegro: humor com gabarito. 

Com essa possibilidade 
imensa de situações, a Glo· 
bo viu ser necess~rio um 
e1cnc" dP. & "-.:!rle ç;.-~~c: "'a
G.e, C"m Fer:ll'.!l-1!\. !'f.onte
TJegro. Glóri:~ .Menez<;s, 
P?.nl0 , 'J~;""~t1, Lucé}ia San
tos, Yara Amaral, Mário 
Gomes e outros. Os atores 

Uma novela que 
brincou com 

OJ!Úblico 

tiveram a direção criativa 
de Jorge Fernando e Guel 
Arraes. Foram feitas cenas 
que trouxeram ao vídeo as 
comédias dos anos 30, os 
autores George Kaufmman 
e Mos Hart (de "Do Mun
do Nada se Leva", filmado 
por Frank Capra), os ir
mãos Marx e tantos outros 
que abordavan l a realida
de americana de após a de
pressão de 1929, dentro de 
uma visão muito bem hu· 
morada. 

Também usaram o recur
so teatral de falar direta
mente com o público, o que 
deu certo graças à boa dire
ção e grande capacidade 
dos atores. E, no último ca
pítulo, um final apoteótico 
que colocou muitos dos mu· 
sicais do cinema americano 
no bolso. Na última cena 
do último capítulo, todos os 
atores e figurantes da nove· 
la aparecem de branco, 
dançando sam a na esca
daria da loja Charlo's, de 
Charlote (Fernanda Mon
tenegro). 

O investimento da Globo 
na "Guerra dos Sexos" foi 
muito grande, e este é um 
dos motivos de a televisão 
brasileira ser das melhores 
do mundo. A Rede Globo 
tem domínio sobre 41 dos 
cerca de 120 canais de tele
visão, poucas redes domi
nando o restante. O proces· 
so de concentração elimi
nou u.. número considerá
vel de pequenas e médias 
estações de TV. W alter 
Avancini, um dos diretores 
da Globo, diz que "a cen
tralização da comunicação 
via TV foi muito mais uma 
necessidade econômica do 
modelo de crescimento da 

TV Globo do que uma ne
cessidade ideolÓgica, isto é: 
a necessidade explícita em 
atingir 30 milhões de especta· 
dores urbanizados que con· 
somem, e não 120 milhões. 
A Globo é, sem dúvida al· 
guma, o produto mais aca
bado e mais bem sucedido 
da ditadura". 

As redes de TV agem 
com grandes somas de di· 
nheiro. O volume de recur
sos gastos com comerciais 
de televisão em um ano 
correspondia em 1982 a 
0,48o/o do Produto Nacional 
Bruto. Há dados intcressan· 
tes, como o de que o preço 
do segundo de comercial 
no horário de uma novela, 
no Rio de Janeiro, é maior 
que o do telejornal, ao con· 
trário de São Paulo. 

Mas a centralização das 
comunicações tem também 
fundas raízes ideológicas. 
Segundo Higino Corseti , 
que foi ministro das Co· 
municações do general Mé
dici, a televisão "é um pre
cioso instrumento de inte
gração social e econômica. 
Em sociedades já estratifi
cadas, historicamente defi
nidas e eccnomicamente li
mitadas, talvez fosse peri· 
gosa e traumatizante a trans· 
missão de imagens mostran· 

A Rede Globo 
domina 41 

emissoras de TV 

do flagrantes diferentes. No 
Brasil, entretanto, as ima· 
gens de Rio e São Paulo, 
longe de criarem traumas e 
angústias, estimulam e in
centivam". 

Já o todo-poderoso presi· 
dente das Organizações Glo
bo, Roberto Marinho, afir
ma que a rv é "a força de· 
cisiva no domínio da infor
mação, sem ignorar dife
renças regionais nem mas
sificar a juventude. Leva ao 
desenvolvimento harmonio
so do país, seus processos 
de mudança, moderniza
ção e igualdade de oportu
nidades". Naturalmente, 
Marinho faz com a Globo 
exatamento o contrário do 
que aí afirma. 

Nascida no Brasil em 18 
de setembro de 1950, com 
seu primeiro canal inaugu
rado , a televisão não é um 
mal em sí. Tampouco a te· 
lenovela pode ser considera
da um mal em sí. A primei
ra novela diária da televisão 
brasileira aconteceu em 
1963. Era " 259499. ocupa-

fl.lario C~tiflle\ t' ,Haitê ProcfiÇJI: tle\t'llr llfttro\ < 011]111:'1/\ 

Glória: desde a 1~ novel11. 

do··. novela de Tito Di Mi
glio. O elenco era encabe
çado por Glória Menezes, 
Tarcísio Meira c Lolita Ro
drigues. A história não di
fere muito das atuais: Gló
ria é uma presidiária que 
tem a função de telefonista 

"O Astro" teve 
mais audiência 
do que a Copa 

do presídio. Tarcísio apai
xona-se por ela através de 
um único contato, a voz, 
sem saber de sua real con
dição. 

Mas a telenovela sofre li
mitações em seu próprio 
processo de produção. O 
ator não pode dar uma per
sonalidade sólida ao seu 
personagem. São represen
tados homens sem caracte
rísticas, pois ?.. telenovela 
é escrita enquanto repre
sentada, e podem ocorrer 
mudanças bruscas em fun
ção de necessidades de pro
paganda, políticas e outras. 
Além disso, o texto literá
rio é ruim, fala-se mal por
tuguês e há baixa qualida
de nos diálogos. Também o 
tamanho das novelas é de
terminado comercialmente. 
Cem capítulos são, em mé
dia, necessários para repor 
o investimento das emisso
ras. 

Muitas vezes a telenovela 
não têm nada a ver com a 
realidade dos telespectado
res. Mas os envolve. Pela 
reiteração, pela redundân· 
cia, pela repetiÇão dos pro
blemas. Dezenas de milhões 
de telespectadores acompa
nham casos que tanto po
dem ser interessantes como 
podem ser bobagens. A no
vela "O Astro", de Janete 
Clair, superou a audiência 
da Copa do Mundo em seu 
último capítulo. 

''Guerra dos Sexos", usou 
e abusou do humor. Sílvio 
Abreu utilizou situações 
absurdas para criticar ati· 
tudes e preconceitos: um 
chefe autoritário grita. me· 
te medo. c acaba envolvcn· 
do todos . Mas se analisado 
com um mínimo de di-;tan· 
damento. pen:l.'he·se que 
ele diz sandice c gera eom.
portamtntos e situ.t~·ões 
ab~tmla~. Ncs~.t nt•wla. mais 
dn que em outras. II'>Ou-sc 
de~bral,!.td.tml.llle ,, humor. 
N0 ditcr de Paul,1 Autran. 
um dos atores lJUC se dcsta· 
caram em " 'unra dos !)l'· .. 



Com 60 mU pessoas 
presentes na Boca Mal
dita, Curitiba viveu na 
noite de quinta-feira, 
dia 12, a maior mani
festação política de to
da a sua história. E 
deflagrou o ciclo dos 
grandes comícios de massas pelas 
eleições presidenciais diretas, que 
prometem empolgar milhões de bra
sileiros nos atos públicos já marca
dos para outras capitais de Estado. 

Afora as pessoas presentes em praça 
pública, muitas delas vindas em carava
nas de ônibus de todas as regiões do Pa
raná, outros milhares de curitibanos 
amontoavam-se nas jan~las, de onde 
chovia papel picado. Praticamente toda 
a cidade participou do clima de festa e 
de luta, havendo inclusive empresas que 
liberaram seus trabalhadores mais cedo, 
às 16 horas, para que todos pudessem 
comparecer na batalha pelas diretas. 

Tudo isso foi fruto de uma campanha 
de convocação que veio num crescendo 
e, diante do êxito indiscutível do ato, de
verá crescer em proporções ainda mais 
avassaladoras, no Paraná e no restante 
do Brasil. Hoje, em Curitiba, já se pode 
dizer com segurança que criou-se um 
clima de campanha, de mobilização po
pular, a grande arma de que dispõe a 
democracia para vencer o regime. 

"APOSTO MEU MANUATO" 
O comício foi também uma festa, com 

a presença e apresentações de artistas de 
primeiro plano como Raul Cortêz, Mar
tinha da Vila, Dina Sfat. Mas o clima 
era nitidamente de luta política e o pú
blico aplaudia com mais força quando 
se tocava no fim do regime militar. 

Após o presidente da União Nacional 
das Estudantes, Acildon Pae, e o repre
sentante da UBES, falaram os políticos. 
Entre muitos outros, estavam presentes 
os senadores Álvaro Dias (PMDB-PR) e 
Severo Gomes, os governadores oposi
cionistas José Richa, Franco Montoro e 
Tancredo Neves. Beth Mendes, deputa
da estadual pelo PT de São Paulo, falou 
em nome de seu partido e arrancou pal
mas ao lembrar que ela mesma nunca 
teve oportunidade de votar para Presi
dente da República. 

Ulysses Guimarães, deputado federal 
e presidente do PMDB, falou em nome 
de seu partido e foi enfático na defesa 
da mobilização pelas diretas. Falando 
aos jornalistas, ele chegou a apostar seu 
mandato como o Brasil terá as diretas 
este ano, afirmando que "83 foi a Ar
gentina, 84 será o .Brasil". Ulysses consi
derou o comício como "o começo triun
fal da campanha" e asseverou que "se 
insistirem na indicação do Presidente 
por via indireta ele não acredita que isto 
acabe bem". 

À tarde, o presidente do PMDB havia 
visitado o jornalista Juvêncio Mazzarollo, 
único preso político do país, encarcerado 
em Curitiba, e o tema da libertação de 
Mazzarollo foi lembrado várias vezes du
rante o ato. (da sucursal) 

ribnnallperária 

-

Na praça do Varadouro, expostos à execraçãc pública, o nome dos parlamentares contra as diretas. 

Em São Paulo, a ca
da dia descortinam-se 
novas e imensas pers
pectivas de mobilização 
popular para o comício
monstro de 25 de janei
ro por eleições presi
denciais diretas. Esta 
semana começaram a surgir os comitês por região, na Fre
guesia do Ó, Zona Sul e Centro da Capital paulista, eng~an
do várias dezenas de entidades na convocação em cada área. 

Na Zona Sul, maior concen
tração operária de São Paulo, 
nada menos que 83 entidades 
participaram domingo da fun
dação do Comitê, que leva o 
nome de Teotônio Vilela. To-

das as forças políticas locais se 
fizeram representar, exceto o 
PDS, naturalmente, embora a 
presença da Igreja tenha sido 
discreta. Ali estavam as duas 
Administrações Regionais da 
área (Campo Limpo e Santo 
Amaro), além dos cinco verea-
c' o e~ ( · o a ' 

p 
Um show da cantora Fafá de Belém no Lardo do Mosteiro 

de São Bento em Olinda, dia 5, reuniu mais de 20 mll pessoas 
para deflagrar a campanha pelas eleições diretas em Pernam
buco. No sábado, dia 7, na tradicional Praça do Varadouro, 
também em Olinda, cerca de mil pessoas participaram da 
inauguração de um grande paine( em defesa das diretas. 

O painel contém a relação pulares e democráticas, assim 
dos nomes dos parlamentares como os partidos políticos, in
federais pernambucanos que cluindo a Comissão Estadual 
são contra as diretas. E para pela Legalidade do PC do Bra
vencer esta resistência outras sil. Em Olinda, por iniciativa 
manifestações estão programa- da Prefeitura local, o movi
das. Um ponto alto será dia 27, mento recebeu o nome de Teo
mais uma vez em Olinda, cida- tônio Vilela. 
de vizinha a Recife e a maior As cnfdades participantes 
sob administração peemedebis- vêm promovendo diversas ini
ta. Ali, no Largo do Amparo, dativas: reuniões públicas, co
realizar-se-á um grande comício mícios-relâmpago no centro de 
com a presença dos presidentes Recife, venda de camisetas e 
do PMDB. Ulysses Guimarães, adesivos. A Associação dos So
e do PT, Lula, dos governadores ciólogos e o Centro de Estudos 
Tancredo Neves e uonel Brizo- Josué de Castro promovem uma 
la, além de artistas e intelec- enquete junto à população. Já o 
tuais. Para o dia 17 de feverei- PMDB realiza esta semana vá
ro, o calendário da campanha rios encontros nas micro-regiões 
prevê uma grande caminhada do interior pernambucano, ten
pelas ruas centrais de Recife. do como tema central as dire

tas. No fim da semana passada, 
uma reunião dos presidentes 
daquele partido no Nordeste 
reafirmou a disposição de todos 
de desenvolver a campanha nos 
seus Estados. (da sucursal). 

O COMITÊ ENCAMINHA 
A luta está sendo encaminha

da pelo Comitê Pernambucano 
Pró-Diretas, que já reúne mais 
de 7u entidades sindicais, po-

Liberdade, Palanque da Demo
cracia", como foi batizado: 
uma caminhonete toda enfeita
da, ostentando um boneco do 
Delfim Netto e aparelhagem de 
som. E com ele percorreu as 
ruas da região, chegando até a 
Praça da Sé, no centro da ci
dade, sempre despertando ex
cepcional apoio do povo. 

Segunda-feira, na sede da 
Administrll;.ção Regional da Fre
guesia do O, outra reunião aglu
tinava cerca de 300 pessoas e 50 
entidades locais. Pela primeira
vez, todos os cinco diretórios do 
PMDB, os três do PT, os dire
tórios do PDT e do PTB, sem 
exceção, sentaram-se para en
caminhar uma proposta con
ju~t~, ao lado de sindicalistas, 

Feldman, um dos vereadores 
presentes, a concorrida reunião 
representou também uma res
posta do povo da Freguesia às 
pressões no sentido de destituir 
o administrador regional Luís 
Paulino. Luís não só cedeu o 
espaço da Administração como 
coordenou a reunião, receben
do várias manifestações de 
apoio dos oradores e assistentes, 
há muito desejosos de ter um 
administrador integrado nas 
suas lutas. 

• PT • .....,'""""'-- rrt~esa~. 

Terça-feira constituiu-se o 
Comitê do Centro- área estra
tégica, já que ali fica a Praça 
da Sé, onde se realizará o comí
cio-monstro. Participaram 33 
entidades, entre as quais os Sin
dicatos dos Metalúrgicos, Mo
to· · l · •et ·o ,i'-·os erJ 'i
rios, Aeronauta , Gráficos, 1 x
teis, Telefonistas, das Editoras 
e a Associação dos Professores 
(Apeoesp). Ao nível partidário, 
fizeram-se representar o PT e o 
PDT, assim como a Comissão 

a tu 
dios s Re-

do S ndica-

.A funda i1o do C.:Omitê-Centro de São Paulo e a convocação na Praça 

gafd d Ç do 
j s . 

telefone e uma programa
•• . lui comícios e ple

biscitos diarios na Praça da Sé, 
preparando Q clima para a gran

'"'-"-'~-'d...,e manifesta ão do d=ta=-=25=-=-. ---.1 


	Scan-2013-04-12_16-11-40
	Scan-2013-04-12_16-11-54
	Scan-2013-04-12_16-12-15
	Scan-2013-04-12_16-12-26
	Scan-2013-04-12_16-12-47
	Scan-2013-04-12_16-12-54
	Scan-2013-04-12_16-13-43
	Scan-2013-04-12_16-13-59

